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UM HOMEM IRREQUIETO
CHAMADO «DE.LMAS»

ESTAVAMOS em 1940. A França
caíra sob o ¡domínio nazi. Mas

os franceses jamais foram derrota
dos. O movimento do maquis cons-

'

tituiu-se como uma vasta rede da

nação resVstente. Homens que hoje
são velhos) e algu'fUj estão coloca

dos em altos cargos da política)
foram os animadores dessa extraor
dinária força de guerrilheiros que
manteve na clandesOtinidade todo
o espírito da França democrática
e livre. Formou-se um governo de
exílio. De Gaulle foi um dos «lea-

(OOfkil'ld 114 IS.' pagina)
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O UANDO à mna hora da madr.?-�ada de terça-feira' se dirigm. para o

mar de pesca, afundou-se prõxímo à Cabeça Mta, na barra do Gua

diana, o barco de tresma:lho «San-e-----------
to António», da praça' de Tavira, Às 6 horas, o barco de �nviada
cujo casco chocara com um espí- «Ventania» de que é mestre Vitor

gão do motor do arrastão «Loyola», Ferreira recolheu os tripu:Iantes
há tempos ali perdido, o que lhe, Jôsé da Rosa, de �O anos, casado,
produziu um rombo. (Oonelm fIG 6.. pagina)
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·NOTA t/lfredaccao
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N AO é só na capital e nas gran
des cidades que as rendas de

casa são caras, Não! O problema
da habitação envolve hoje, pràtica
mente, todo o país, pois o movãmen
to da construção civ.U está Ionge de
acompanhar as necessidades da po
pulação e, além disso, os preços
sempre crescentes dos aãugueres
estão co'mpI�tamenifle em despro
porção com o nível de vida 'do por
tuguês médio.
Na sua última «conversa em fa

míãa», o sr. presidente do Conselho
referiu-se à premente questão,
apontando-lhe a urgência, mas
ignorando-ilhe a solução.

'

O problema da habitação econó
mica - disse o prof. Marcello Gae
tano - tem-me preocupado desde
o primeiro dia de governo. É da
queles problemas que nunca se

podem dar como resolvidos. A po
pulação cresce) as exigências de
conforto também) a corrida dos

campos para as cidadé& é contí-
nua e) por isso, quanto mais casas

se constroem mais são necessárias.

Há um longo caminho a percor
rer até sé poder assegurar que dis

pomos, de casas baratas para quan
tos delas careçam. O que é preciso
é não descurar o problem:a e fazer
.o possivel por aumentar o ritmo
da edificação) numa acção combi
nada do Estado com Os Municípios
e as entidades privadas.
O Fundo de Fomento de Habita

ção, agora criado no Ministério das
Obras Públicas) destina-se a ser

o instrum,ento da política habita
cional do Estado. Note-se qUe os

particulares) sobretudo as empresas
agrícolas e industriais) 'tém tido
e 'deverão continuar a ter papel
de relevo na resolução do problema
habitacional dos seus empregados.
Assim como a Previdência conti
nuará a realizar a sua 'meritória
acção. Não queremo81 impedir que)
além do Estado) outros trabalhem

A concorrida zona da Mereallo Municipal Ille Faro, onde. Ilstlma
de trAnllh vai ser remodllado

FARO VAI TER
NOVA ORIENTAÇAO
NO TRANSITO

Y,ARIAS vezes Os órgãos informa
tivos se referiram' às graves

anomalias verificadas no trân5ito
em Faro, mormente para quantos
procuravam atingir o centro da

cidade, bastando dizer que sempre
foi mais fácil 'sair de Faro, do que
entrar no burgo. Ao cabo de alguns
meses de trabalho, a Comissão Mu
nicipal de Trânsito reuniu agora
com os jornalistas para dar a

conhecer nov3is orientações neste

campo, que Irao entrando progres
sivamente em vigor. A Comissão
é presidida pelo vereador _;sr. Joa
quim Manuel Bentes Aboim dela
fazendo parte os srs. arq. Leóne de
Faria (técnico-urbanista do Muni
cípio); agente-técnico Mata-Mouros
(dos Serviços de Urbanização) ;
comissário Artur Jesuino da Cruz
(a comanda.r a P. �. P.); chefe I

AdeUno Viegas de Sousa (da Sec-
(OOftO"" ,... 1.· paginG)

I''''''·''-''-''·''''''''''�'''''''''''''''-''·''''''''''''''
IINQUERITO I
i SOBRE O ENSINO NO ALGJRVE I
�. �IPedimos desculpa a todos os Professores pelo atraso e talvez
I até por uma relativa inoportunidade a que fomos forçados no envâo I
I dos questíonâríos Mas como a responsabilidade não deve ter lim!il.. !
�.

tes, esperamos que todos os Professores nos compreendam. "'.Assim, val esta iniciativa entrar na fase mads intensa. Pro-

I curámos a Escola, esperamos ouvir' a Escola. E porque esta não I
• é uma ínfclatíva à busca de êXJiIto, esclareçam-se alguns, mas •
� apenas uma tentativa de «medir», o EnsIi'ílo de que IaSI populações �

li!
algarvias dispõem, quem recusará participar com o seu depoímen- �.to perante-a opinião püblíea e perante a governação, sabendo que !!ii
não é o êxito de uma iniciativa da Imprensa que está em causa, Imas o êxito da própria Escola no Algarve? ,De qualquer modo, i!

I já vamos concluindo, para que numa outra fase, possamos ouvir "'...,
os responsáveis pelas admínêstrações e politicas locais, os pais,

I os jovens, os dirigentes do trabalho. E se houver êxito, o êxito I
I; não será nosso. •
I.".".,,-,,-,,� ."."." .." ..." ...1

ABORDAR o problema do Ensino
e interpretá-lo na perspectiva

do desenvolvimento, é tocar na estrutura ,fundamental da pessoa hu
mana e S1imultâneamente no fenómeno sociológico mais signdficattvo
do noslso tempo. E em relação ao

Algarve, podemos fazer esta per- ,������������������������������������'\.��\����'\;��'\.��'\.'\.'\.���'\.�'\.�'\.�������,
gunta, quer a cada um de nós, quer
para todos em geral num âmbito
sociológico: o ensino deverá conti
nuar a 'Ser apenas um dos reflexos
do fraco nivel médio de desenvol

vimento, das desigualdades econó
mico-sociais resultantes de dese
quilíbrios de remuneração na agri
cultura na indústria e nos servi
ços entre empregados e assalaria
dos, entre a população activa mas

culina e feminina, resumindo, de-

(OOftOlm tia -J.. pagifIG)
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I A POEIRA· NOS OLHOS, ;
� #' !
¡ E ARMAÇÃO de Péra a única praia do concelho de Silves. '"

,. Quantos concelhos não ambicionariam dWpor" de uma [re- ¡
¡ guesia assim? té que a privilegiada localização de Armação de jo!

III Pêra e as excelentes condições que possui) como estancia de •
::

.

veraneio preferida por milhares de pessoa& para as sUas féri(J)S' =::
=: e pólo âe atracção importanMssimo para o turismo estrangeiro) if
:: tornam-na uma preciosa fonte de riqueza) que seria estulto :;
� desprezar.

o

'

I
� O concelha de Silves é pobre. Paupérrimo) mesmo. Desprovido �
li; de qualquer indústria) enireque simplesmente à aqriouttura, se I
ii não agarra) com unhas e dentes) qualquer possibilidade) por mais :=
li; remota que seja) de se enriquecer) estará condenado a seguir •
illi' na cauda dos sews pares algarvios. :=
! Não se trata de competir. Trata-se -da. obrigação) que compete �
illi' tanto aos individuos como às colectividades) de não fechar os �III olhos ao progresso: Ora) o concelho de Silves terá) daqui para •:= o futuro) de se apoiar em Armação de Pêra - é a única locali- ::
! dade ?om uma indústria montada: o turismo) ?,ct�vidade rendosa, ,
illi' a maM rendosa mesmo de quantas o País dtspoe. �

III Pertencer ao concelho de Silves poderia ser um bem para i:: Armação de Pêra) na medida em que) sendo a única praia) teria ':=! direitos a ser coneiâerada. a menina bonita) para quem conver- I
:: giriam todos os desvelo» e atenções de quem) a nível concelhio, jo!

li; tem por âeoer velar, desapaixonadamente) pelo progresso da iilli' região que administra. jjI!
" Mas) se Silves agoniza) há séculos) presa de horrível conde� ==
, nação que nos recusamos a aceitar como [aialuiaâe, atribuindo-a) "
• antes) à incúria ãos homens Armação de Péra não deve não í:I
� me1'ece) não pode) as'sociar-se-lhe na âesçraça, Gomo re;olver '
I o problema? �

, Não cabe ao cronista responder à �ergunta. Sem azedume !
• dirá que muita coisa não lhe agrada em Armação de Pêra. �

::: E aponta hoje) como símbolo de tudo isso) aquela rua de terra !III batida) que corre ao longo da praia) a partir da Fortaleza) por joII

:= onde o trârvsito é obrigado a fazer-se) e na qual é um inferno •
III passar no Verãoi devido à poeira) e no Inverno)' devido à lama. �
:= E por hoje chega. •
III Quando se libertará Silves (e) com Silves, Armação de Péra) :=
�, deste pó que se lança nos olhos âa gente) mds não nos impede I
� de ver (e âeeeiar) o futuro'!' :;
L."." .."_"."." ..".." ..."."_"."." ...." ..,,..,,...

neste campo: pelo contrário) todas
as ajudas são bem-vindas,. Promo
ver o concurso de todos os compe
tentes para o estudo das soluções
mais ajustadas a esta grave e pre-

, mente necessidade é) justamente) o

objectivo do Oolôquio sobre a Ha

bitação que vai realizar-se dentro
em breve.
Todas � ajudaS são bem-vindas

- diz o sr. presídente do Conselho.
Efectivamente é bom recordar que
à entidade privada compete tam
bém este problema. AsSim aconte
ce em muitos paises, onde as gran
des empresas estão empenhadas em

resolver este magno problema den
tro do contexto social dos sens em

pregados. No nosso pais, o exem

plo deveria ser seguido precisa
mente por aqueles que estão em

condições de o resolver ,parcialmen
te, dando também um impulso à

acção que o Governo poderia lan

çar em maior escala,

�"'''',,'''.u��"�.....

REALIZOU-SE EM' LISBOA
UM «INC()�T�()' CUM ()S Ú�f7¡()S

LUC41S eo TU�ISM()�)
* O subsecretário do Planeamento -Ecdnómico

defendeu a criação de lOcais dé espectáculo e de

centros culturais em regiões,deles desprovidas

DIVIDIDO por quatro secções -

«o órgão local de turi'smo:
sua missão», «Turismo e desenvol
vimento social», «Estudos turísti

cOs a nível regional» e «Temas li
vres», realizou-lse em LIsboa um

«Encontro com Os órgão.s locais do

'Turismo», em que participaram re

presentantes do Algarve.
Na sessão inaugural, disse o

subsecretário de Estado do Pla
neamento Económico, dr. João Sal

gueiro:
«Em termos simples e de realismo

económico o sector do turismo deve

ser, primàriamente, considerado como

actividade ex'portadora de serviços com

incidência directa na balança de paga
mentos e no rendimento nacional. Para

o seu correcto enquad,ramento não se

po'<lerão, contudo, ignorar os reflexos
indirectos sobre a situação de emprego
e rendimento aa respectiva. mão-de

-obra, sobre os serviços e equipamen
tos urbanos. muito em especial na ópti
ca. regional, e sobre as condicões de

vida. e mental!dade de largae camadas

populacionais.
Como actividade exportadora a im

portância do turismo e seu acréscimo
nos últimos anos tem-se medido pelo
valor das receitas do exterior (680 mil

contos em 1960 e 5,8 milhões em 1968)
e pelo número de dormidas em estabe
lecimentos de hotelaria (1,25 milhares
em 1960, 2,87 milhares em 1967). Um

aiumento de cerca. de 750% no primeiro

(OofIClui fIG 1.· pdgina)

IN MEMORIAN
DO DR. FRANCISCO FERNANDES LOPES

A úLTIMA vez que o vi, no Pa- p.r M.rl. de OlhAo

lácio Foz, a escutar, atenta e

��!o�am;.nte¿_uma� co�:z;_�nc!�_��- I �� O !��� ñ�es���a
ure a.s VanL!l';àJs ue "'W!La lVLana, r- e, d__

-;_ �. --
_0 __ -0.

de Afonso o Sábio, que tão longas O maJ� Ilustre olhanense dos

horas de estudo lhe haviam exigido nos.sos dIas. e um dos algarvios
durante grande parte- da sua vida, �aIs. conhecIdos e apreciados, na

..nessa tarde, de arte, já verificara vIda mtelectual portuguesa, jaz na

o esforço do dr. Lopes para se des- \Sua terra natal ��e não chegou a

locar até ali aos Restauradores cOD!sag,rá-lo, deVIdamente, embora

porquanto as' suas pernas acU'sa� o homenageasse e inscrev:esse o

vam o peso dos anos e o desg!j.ste seu nome n�ma rua da VIla, em

físico da doença que mais de uma 1940. O enCIclopedismo deste mé-

vez pretendera ceifar-lhe a vida. (OOftOl'" tia -J.. pdlJina)
Qual roble imponente, açoitado por
ventos ciclónicos, venceu várias
crises e, eis que a perda da esposa
fere o 'seu coração de octogenário
e contraria a expectativa dos que
o viram chegar a Olhão, a acom

panhar o féretro. Poucos dias, po
rém, bastaram para que o golpe
fatal viesse convidá-lo para o mes�
mo jazigo, onde D. Raquel Pousão

é a maior

ALARME CONTRf-'
o

SjflDS'·-
Gansaço fácil) fadiga) fra

queza) falta de apetite e ema_

grecimento não são sintomas
característicos de moléstia

alguma. Mas) quando tais
sintomas vêm acompanhados
de dor de cabeça) dores nos

OSSOs e nas juntas) podem
constituir sinais de sífilis,
principalmente se) durante a

noite) se mostram mais f01'
tes.

Dmnte dessas manifes�

nações, procure o seu mé
dico para apurar se tem
sífilis.
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PROFISSÕESAs LIBERAIS

AGENDA.Sechores Engenheirosl Arquitectoll Advogada'i etc.

1
Em FARO

�:. No .centro da cidade, trespassa-se em conta, escritório com 4
.

divisões e higiénica casa de banho. Renda 650$00 mensais.

I Resposte a esfe jornal ao n.o 11 849.

Partidas e chegadas

Está em Faro o nossa campravinciana
e assinante em 1!ivara, er. coronel eng.
Manuel Aboim de Ascensaa Sande
Lemas
= Acompanhada de sua esposa e filhas,
está pasoonda uma temporada no Al

garve o nasa campravinciana er. tenen

te Jú�ia Guerreira da Torre, residente
na Cava da Piedade.
= A fim de tomar parte na VII Con

gresso Internacional da Distribui¡¡aa
de Produtos Alimentares (A. I. D. A.),
desloca-se amanha a Madrid o nossa

preaada colaborador er, Joaquim Ma

nuel Cabrita Neta, administrador-de
legada da conceituada firma Est. Teó
filo Fontainhas Neta - Comércio e In

dústria, S A. R. L.
= Está pàssanda férias em Tavira a

er, eng. Fausto Baptista Casta, nossa

assinante em Lamego.
= Também ,está a férias em Monte

Gorda o sr, João Pereira Afonso, nossa

assinante em Faro.

quarta-feira Ferro' quinta-feira Ro-
cha e sexta�feira, Pacheco.

'

mm PORTIMÃO hoje, a Farmácia
Central; amanhã, 6liveira Furtado' se

gunda-feira Moderna; terça-feira 'Car
valh!:!; qua,fta-feira, Rosa Nunes;' quin
ta-feIr� Dias e sexta-feira Central.
Em 13. BRÁS DE ALPORTEL hoje,

a Fal'mácia Dias Neves' amanlÍã Pe

rei�a; s�gunda-feira, Montepio; terça
-feíra, Dias Neves' quarta-feira Perei
ra; quinta-feira Montepio e sexta-fei-
ra Dias Neves' ,

Ém SILVES,' hoje, a Farmácia Ven
tura: e até sexta-feira a Farmácia
Duarte.

'

Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTã

NIO, a Farmácia Carrilho.

De 19 a 25 de "unho_

QUARTEIRA

CRÓNICA
DE' FARO

Artes diversas 111825$00

ARMAQõES:
Maria Luisa . . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Santa Terezinha

.

28386$00
6233$00
5200$00
6953$00

De 20 a 26 de tJunho

VILA REAL DE STO. AN'OONIO

TRAINEIRAS : TRAINEIRA:

Hernani106700$00
84380$00
79100$00
77430$00
73020$00
71000$00
69000$00
66 230$00
63 870$00
63480$00
61550$00
58170$00
54700$00
54100$00
53940$00
62020$00
50760$00
48000$00
45 109$00
44 300$00
35 730$00
34780$00
30980$00
29000$00
27050$00
25814$00
24 400$00
22580$00
21700$00
20700$00
17900$00
17440$00
16000$00
13500$00
12700$00
1'0800$00
9300$00
9100$00
8780$00
7200$00
6600$00
4600$00
4050$00
3100$00
2800$00
2300$00
2300$00.
1040$00

1698703$00

Audaz .

Pérola do Gua:diana
Alecrim
Raulito
Refrega
Ltberta .

Conserveira
Lestia ..
Diamante.
Infante ..

Flor do SUI
Prateada.
V¡'vinha
Norte, ..
São Vicente
Agadão
Garotinho
Conceíçaníta
Sui ... '.' .

Rainha do Sul
Maria Rosa
São Lucas
Leste . .

São Marcos
Noroeste . .

Nova Clarinha .

Estrela do Sul
Mar de Prata .

Passos Manuel
J8ide ....•.
Nova Sr." da Piedade
Vandinha ...
Princesa do Sul
Amazona ..
Nova Erra .

Portugal 6.°
Marinheira .

Lola .,.
Sete Estrelas
Brisamar ..
Nova Doris ..
Fernando José
Satúrnia ...
Portugal 2.° .

Maria Benedito
Nova Palmeta
Neptúnia .

Oca •• : •

110$00

Total 157767$00
'"'0.1.0por

mm
Le INEMAS

MOTORES
INTERNATIONAL

Monteneg'rot'Faro a crescer
Casamento

Na igreja de sao Joao de Deus, em

Lisboa, realizou-se a cerimónia do
casamenta da sr." D. Maria da Cancei
¡¡aO de Sousa e Silva Sobral, filha da

sr." D. Ermelinda de Sousa e Silva
Sobral e do sr, Fernanda Sobral José,
com o sr, comandante António Sadler
Simões filha de D Carina Grade Ta

veira Sadler Pinto 'Simões, já falecida,
e do er, dr. José Pinto Simões. Foram

padrinhos, pela noiva, seus pais e pelo
noiva, seus tios paternos, sr." D. Ma

ria Helena Pinta Simões e esposo, sr.

âr, Antónia Pinta Simões.

De 18 a 24 de Junho

DESDE
hã anos que tem sido assunto falado a urbanização do

Monteneg:ro. Na verdade, aquela zona verde, constítuída por pi
nhais e explorações: agrícolas, oferece os maãs aliciantes convi

tes à construção. Alguns prédios aId se têm edificado, pelo que
a população do Montenegro cresceu nos últimos anos em elevada per

centagem.
Há dias na reunião dos órgãos ínrormatívos com a Comissão Muni

cipal de 'I'rânsâto (que extraordinário Interesse estas reuniões teriam

com outros sectores da admínístra-æ-----------

ção municipal!) tívemos o ensejo vez!) à C. P, se não seria de alí colo

de apreciar o esboceto do plano car durante os meses de Verão e em

director daquela zona. São seus especial nos períodos de ponta um fun

autores os arquitectos José Paulo cionário a controlar a referida passa

de Oliveira e Henrique Madeira, gem? Uma pequena despesa, de infimo

havendo o respectívo processo dado valor comparado com o valor da vida

entrada há semanas na Direcção humana.
Geral dos Serviços de Urbanização. Ainda naquela zona, queremos tam-

Surge-nos assim uma nova fase na bém expressar o nosso desagrado por

vida da que vai ser uma �Faro-satéli- jamais a Junta Autónoma dos Portos

te» e onde por certo muitos milhares do Sotavento do Algarve haver aten

dos que exercem o seu mister na cída- dido o nosso pedido de se colocar na

de ou no aeroporto escolherão a sua ponte um toldo ou cobertura que pro

residência. teja os veraneantes, qus aguardam' o

Aliás o propósito é de ali fazer sur- transporte fluvial, das inclemências so

gir uma zona residencial, tendo os edi- lares!

ficios um máximo de três pisos. Sabe- Será desta? Bom seria assim aeon-

-se também que na região do Montene- tecesse.

gro vai ser �onstruida a Casa de Saúde,

de que a cidade de há muito necessita.

Espera-se agora e aqui o objectivo

deste æpontamento, que os Serviços de

Ul'banização dêem o seu «bom despa

cho», bom e rápido, rectificamos, a fim

de que o Montenegro se povoe dos

muitos e'dificios que ali se projectam.
EstabelecLdos os transportes urbanos,

a questão distância é vencida em es

cassos minutos, e à «zona residencial

verde» vislumbra-se um promissor fu-

'Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax hoje
«Adeus amigo» ; amanhã «O �andé
combate».

•

iEm ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
cA revolta dos cossacos»; amanhã «A:di-
vinha quem vem jantar»

'

Na FUSETA, no Cinema Topázio
amanhã, «Os 3 sargentos de Bengala;
e cDuas feras»
E?m FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Boa sorte Gringo» e «O canga
Iheíro e as viúvas»; amanhã cAs feiti
cerras»; terça-feira «História de um

assalto» e «Dossier'secreto 1413»; quar
ta-feira, "O rapaz do circo» e «Missão
em Teerão»; quinta-feira «A vibora
amarela» e «Ao Iongn dà fronteira»'
sexta-feira, «O menino e o muro» é
«002 - operação Goldginger».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

pério. hoje, «A deusa de ouro» e «Ca

briol�»; amanhã, «O extravagante dr.
Dooltttle»,
Em LOUL1!J no Cine-Teatro Loúle

tano, hOjee' «6 tesouro dos antecos» e
cA nova índerela»: amanhã «Rober
to Carlos em ritmo' de aventura»
Em OLHÃO, no Ctnema-T'eatro hoje,

«4
.

fechadura misteriosa» e "Não há
caviar para Olga»; amanhã em matínée
e soírée, "O sargento Riker:> e "O agen
te diabólico».
- Na Esplanada ��enida, terça-feira,

«TécnIca de um espiao» e «O vingador
'mascarado»; quarta-feira «Jesse James
contra a filha de FranKenstein» e eO
herói da cidade»; quinta-feira. «Lon-'
dres é de grdtos» e «Um iate para: Ja
maica»; sexta-feirah <48 horas de an

gústia» e «O lobo umanos.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje. «Tarzan e os inimigos da selva»
e «Jerry e os 6 tios»; amanhã «Romeu
e Julieta»; segunda-feira «002 - con-

tra Al Capone»
' ,

- No Cine-Esplana:da, hoje «Um
homem sem medo»; amanhã «Sinfonia

�:�: ������;ig���J�:rei::ir�b «!':!���
restaurante»: quinta-feira ;100 000 dóla
res por Ringo»; sexta-feira «7 homens
de ouro».

•

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-T'eatro, amanhã. «Duelo
sem tréguas» e «A vizinha indesejável».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Kindar o invulnerável»; amanhã,
em matinée e soírée, «O profeta»; quin
ta-feira. «Ruivas, loiras e morenas».

Em VILA REAL DE S-ANTO ANTã
NIO, no Cine-Foz, amanhã, «A lenda de
uma estrela».

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Anj O da Guarda
Nova Palmeta
Nova Dóris
Neptúnia
Arrifa:na
Donzela
Lena .....
Princesa do Arade
Cinco Marias .

Alga ....
Olfmpia Sérgio
SOl •....
Estrela de Maio
Portugal 5.0 .

Flora
.

. . .

Sardinheira . .

Portugal 2. ° . . . .

Praia dos Três Irmãos
Ponta do Lador
Portugal 6. °
La Rose ..
Sete Estrelas
Mirita .

.

Nave .

Marsul .

São Carlos.
Raul da Sliva
Além-Mar
Alvarito . .

Briosa . . . .

Ponta da Galé .

São Paulo
Fóia .....
Marinheira .

.

Lola .... ,.

São Flávio ..

Maria Benedito
Oca .

Vulcãnía .

Biscaia .

Vandinha .. '.

Praia da Vitória
Célia Maria. .

Praia Morena .

Maria do Pilar .

Atalanta .

Algarpesca . .

Gracinha ..

Brisamar : ..

Senhora do Cais
Estrela' do Mar
Brisa .

N. Sr." da Pompeia
Conserveira . . . .

Costa de Oiro .'
Pérola do Arade

102800$00
83950$00
79640$00
76150$00
70600$00
50500$00
49950$00
43 700$00
42 �50$00
42150$00
42 050$00
41 000$00
39100$00
37950$00
37300$00
37000$00
35400$00
35150$00
34700$00
32600$00
31600$00
31450$00
31050$00
30550$00
29000$00
28300$00
28240$00
27400$00
25930$00
24 450$00
21350$00
20550$00
19930$00
19750$00
19350$00
19050$00
18750$00
17150$00
16950$00
14450$00
14100$00
13450$00
13000$00
12700$00
12 600$00
9600$00
7850$00
7150$00
5560$00
5400$00
5000$00
4200$00
3000$00
2800$00
2450$00
000$00

1609350$00

Doentes

No Hospital da Ordem Terceira de

S. Francisca, em Lisboa. foi submetido
a uma interven¡¡ao cirúrgica, encontran
do-se em franco restabelecimento" o

nosso comprovinciana sr. Artur André
Horta.
= Oito meses após o deoostre de que
foi vítima, regressou a sua casa em

Alcantarilha a er» D. Isabel Pinta
Martins Águas, esposa do nosso com

provinciano er. José Candida da Costa

Águas.

mm I

UF ARMÁCIAS
DE SERVIço

Total

BOMBAS DE PEIXE
/

MARCO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade: e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Graça

Mira; amanhã, Pereira Gago; segunda
-feira, Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista; quarta-feira, Oliveira Bom

ba; quinta-feira, Alexandre 'e sexta

-feira, Crespo Santos.
{Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

LOIPes.
Em LOUL1!i, hoje, a Farmácia Ma

deira; amanhã, Confiança; segunda-fei-'
ra, Pinheiro; terça-feira Pinto; quar
ta-feira, Avenida; quintá-feira, Madei
ra e sexta-feira Confiança.
Em OLHÃO, 'hoje, a Farmácia Ro

cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terça - f e i r a, Olhanense;

'1"IIII"II""I""""II""I"",,,nHlII"�

M�DICO

COR.altas diária. til p.rtir
d.. 16' hera.

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

De 19 a 25 de "unho

LO H O
TRAINEIRAS:
Rainha do Sul
Fernando José
ConserveIra . .

Estrela do Sul
Nova Areosa
Jade .. :
Noroeste . .

Salvadora
Leste ...
Mar de Prata
São Marcos
'Nova Erra
Costa Azul
Amazona .....
Nova Sr.- da Ptedade
Nova Clarinha .

Restauração .

Princesa do Sul

Pa!lsos Manuel .

BrIBa ... '

.

Erna:ni
.

Vandinha .

Lurdinhas
Isa ...
Princesa dó Sul

35850$00
35050$00
33100$00
32050$00
31950$00
24 500$00
23955$00
23000$00
22050$00
20150$00
18200$00
1670Ü'$00
16600$00
16290$00
16100$00
16050$00
13050$00
12000$00
11 820$00
11600$00
9450$00
8350$00
7920$00
7750$00
1850$00

465 385$00

turo.

TRANSPORTES COLECTIVOS

�As conversas são como as cerejas»,

diz o povo na sua filosofia de expe

riência vivida e outro tanto o podernos
dizer com os escritos. Pois que falá

mos em tra:nsportes urbanos, saiba-se

Q'ue dentro de meses serão uma reali

dade, Ao concurso aberto pelo Muni

cipio foi presente apenas uma proposta.
É a mesma da Empresa de Viação Al

garve, Lda.. com sede em Faro e o

respective documento encontra-se ago

ra na Direcção-Geral dos Transportes

Terrestres. De acordo com as normas

do respectivo caderno de encargos a

entidade eXlploradora compromete-se a

iniciar o serviço três meses após a

assinatura do contrato de concessão.

Deseja assim a cidade que a Direcção

Geral dos Transportes Terrestres tra

balhe agora num ritmo milis intenso

do que aconteceu a qua:ndo da criação

do serviço. E isto porquê? Porque seria

em Outubro o período ideal para os

transportes urbanos entrarem em acção.

O inicio do ano escolar, com todas as

influências Q'ue tem na vida duma

cidade tão proflundamente influenciada

por este factor, constituiu um dos vá

rios factores que invocámos em defesa

daquela data.
Quanto às várias e oportunas criticas

:(eitas quando se tornou público' o

percurso e horário dos vários circuitos

(por uma grande parte estarem desac

tualiza:dos). eles serão devidamente

rectificados. E nesta rectificação se es

pera e deseja que os autoCarros não

terminem no Montenegro, mas vão até

esse centro básico da cidade, como de

qualquer 'cidade em qualquer coorde

nada do Globo, que é o aero�orto.
TODOS OS JUNHOS DE

TODOS OS ANOS

TILl.. { CozaBult6rlo USOS
• R••ld'llaia 2416t2

Confraternização dos

AntigosExpedicionários
de Cabo Verde

Património d'os Pobres

de Vila Real de Santo António

Total
¡ j 1 ,'_ 'f,

• "
l '.' t'¡¡.�.:'-.

I BELLATRIX ESPECIAL
ILiMEITAÇlo THiliSISTORIZADA

AGRADECIMENTOO almoço de confraternização do cor

rente ano dos antigos expedicionários
de Cabo Verde realizar-se-á amanhã no

restaurante «A Fateixa» na praia de

Carca'Velos, logo ,a seguir ao Forte de

S. Julião ua Barra. '

A comissão animada da melhor von

tade. vai procurar proporcionar mais
uma festa intima e de sã camara:dagem
que só será possível com a co'mparên
cia do, maior número de antigos cama

ra:das.
O custo total da' inscrição é de 75'$00,

e os pagamentos podem ser feitos no

local da concentração. Não serão acei
tes inscrições de familiares.
O programa é o seguinte: às 9 horas,

concentração dos companheiros expe
dicionários no Campo Grande junto
ao rinque de patinagem, frente io quar
tel; às 9,45 missa na capela do Campo
Grande, júnto ao regimento; às 11,
transporte em automóvel ao local do
almoço; às 12,30, q:Recordando» almoço
de confraternização.

'

Encontrando-se quase integralmente
liquida:das as últimas 5 casas mandadas

construir. em Monte Gordo, e entregue�
em 12 de Janeiro do corrente ano a

5 familias das mais necessitadas da

quela povoação sem pagamento de

rend'!:, vem a direcção do Património
dos L'obres, _da freguesia de Vila Real
de Santo AIltónio, testemunhar o seu

profundo reconhecimento a todos os

benfeitores que" contri,buíralTl com as

suas ofertas pal'a tão generoso fim.

As casas importaram em 278 763$90
e se bem que ainda se não tenha atin
gido o seu custo total, a seguir se dá
conta dos donativos recebidos até 20

de Junho de 1969:
'Saldo em caixa no inicio da constI'u

ção: 38926$40; esmolas na Caixa do
Património dos Po'bres, 2906$10; D.
Luzia Cumbrera Centeno de Sousa,
900$00; D. Maria Alexa:ndrina Foique,
523$50; D. Laura ClllPa Horta Correia,
200$00; Inácio Simplicio Ramos, 1200$;
João Barroso Gomes Sanches. 1000$00;
D. Catalina Vasques Rodrigues, 1 255$;
D. Leonor Figueired� 40$00; rev. Jorge
Vicente de Passos, () 000$00; José Ra
mos Iria, 100$00; peditório dominical
em 8-9-967, na igreja, 3 509$6O¡ António
E. Marques Ribeiro, 100$00; SOLIVA
- Soc. de Litografia e Va:zio, Lda.,
500$00; Virgilio Antunes Lança, 500$00;
Ramirez, Perez, Cumbrera, & C. a.
S 000$00; Mário Antunes La:nça 200$00;
eng. Galamba, 100$00; João IÍfdio Se

túbal, 100$00; operários da OORUL (por
intermédio do mestre Francisco Frei

re), 3453$70; colecta de cursistas,
660$00; D. Irma Mateus, 100$00; eng.
João Farrajota Rocheta'n 500$00; D.
Carmen Barroso, 100$00; .

Maria Ca
rolina Foique Socorro, 150$00; João
Leal Socorro, 50$00; João Foique e

Brito, 500$00; Domingos Cabrita Ma

tias, 50$00; D Maria Liliana Batista,
50$00; João Mánuel Bonança, 50$00; D.
Cipriana Saenz, 400$00; José Germano
Pedro Lopes. 100$00; A E-lectro Fabril,
600$00; Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, 25 000$00; D Amália
Piloto Azevedo, 1000$00; José Bento

Júnior, 500$00; peditório dominical em

15-9-968, na Igreja, 2 500$40; produto
da venda de borregos, 3 515$00; D.
Maria Isabel Roldan de Ramirez,
1000$00; Angelo Parodi fu Bmeo. S. A.,
2000$00; D. Graziela Ruas, 100$00; D.
Maria Teresa Sanches, 1 000$00; dr.
Jerónima Vinagre 300$00; D. Isabel
Domingues Ramiréz. 500$00; Jorge Pon
ce Medeiros, 1000$00; D. Isabel Rami
rez Carmo e sua mãe, 3 000$00; D. Ilda
Lopes Nunes, 3000$00; Obra do Patri
mónio dos Pobres do padre Horácio
Francisco Azeiteiro,' 25 000$00; João
Carapeto Trindade 200$00; Aurélio de
Brito Clem(lnte. 50$00; Manuel Cumbre
ra Correa, 250$00; Sebastião Vasques
Rodrigues, 1 000$00; Manuel Barroso
Gomes Sanches, 50$00; D. Ana Navarro

Cumbrerab 5500$00; dr. Sena Esteves,
300$00; A Hio Proença 400$00; D An

t?nla do Carmo Rafael: 2 845$00; ri. Fe
lIsbela Gomes Horta, 50$00; saldo de
uma festa em Setembro de 1968, 5 844$70
D. Ana da Conceição Rosa, 60$00' Fun
dação Calouste Gulbenkian 100000$00;
Pilotos & Capa, 1000$00; Miguel Guer
�eiro Viegas, 100$00; anónimo, 50$00;
Id., 100$00; id., 420$00; id.. 100$00; id.,
220$00; parte aa cõngroua paroquial de
Outubro, Novembro e Dezembro de

1�?8, 1174$00; idem de Janeiro, Feve
reIro �arço e Abril de 1969, 1820$00;
D. �aria Josefa Tenório Diogo, 500$00;
�6mmo, 50$00; id

.• 50$00; id., 100$00;
Id., 20$00; Id ..... 50$00; id., 130$00; CORUL
- Const. e .tteparações Urbanas, Lda.,
10000$00; anónimo. 1600$00; id., 105$00;
id!J. 165$30; juros na C. G. D., 1204$70.
Total, 271 628$40.

JOS:il: ALEXANDRE COSTA

(J. A. Costa)

Sua familia, na .unpossibilidade
de o fazer dœrectazoente conno era

seu desejo, testennunba por este
meio o seu profundo reconheciJnen
to a - todos que por qualquer fcrrn�
a aconnpanharazo, confortando-a
num tão doloroso transe.
A todos o penhor da sua gra

tidão.

De 19 a 25 de 'Jupho

L G O SA
Total

:lL''''''''''''''''''UU,"'",''
TRAINEIRAS:

,. - -r'f; -Sr;'--Pompeia

Uma corvina ia «pescando» Gracin�. . .

Satúrma ....

d
N. Sr." da Graça

U m, p e s e a o r Sr. a da Elncarnação
Baia de Lagos
Sagres ....
Costa de Oiro
Marisabel.
Brisamar .

Donzela
Oca ...
Sardinheira . .

Estrela de Maio

54510$00
47490$00
45 650$00
42 120$00
37790$00
28850$00
24800$00
21910$00
21100$00
18800$00
10080$00
1850$00
1060$00
810$00

356820$00

Quando pescava numa lancha no Gua

diána. frente ao posto da Guarda Fis
cal da Ponta da Areia. o sr. Tomás de
Sousa Caieiro de 52 anos casado esti

vador, sentiu' que um peixe dé bom
porte momera a isca. Ao pretender içá
-lo para bordo, desequilibrou-se e caiu
ao mar, afundando-se por se haver en

rolado no fio da pesca. Acudiu-lhe o

pe¡;¡cador, sr. Alvaro Salgædinho, de 50
anos, casado, que se encontrava a pou
cos metros e p'rocurou puxar o colega
para a superficie. Como isso se lhe
tornasse dificil, dalda a força que o

peixe, uma col'Vina de 20 quilos em

pregava para libertar-se, presa 1:aÍnbém
ao fio da pesca. gritou por socorro
No posto fronteiro a cerca de oo'me

tros, encontrava-se o sold8ido da Guar
da Fiscal, sr. Ismael Martins Anastá

cio, de 25 anos, solteiro natural da
Junqueira (Castro Marim)' que ao dar
-se conta das dificuldædes com que os

pescadores se debatiam, de pronto se

lançou à água, num mergulho de al
guns metros e com risco da própria
vida, pois acabara de ,almoçar pouco
antes. Lutando contra a forte corrente,
logo ajudou a passar para bordo o sr.

Caieiro. que já apresentava sinais de
afogamento. Pondo-lhe a lingua em po
sição conveniente, dispõs o corpo de
modo a que pudesse expelir parte da
muita água que ingerira. o que aconte
ceu, podendo aquele pescador ser con

duzido ao hospital vila-realense onde
permaneceu alguns d·ias até recom
por-se.
Colaborou também no salvamento o

pescador sr. Manuel Gomes de 29
anos, solteiro, que se encontrava próxi
mo com o seu barco.

OLHÃO

Total
Dr. Diamantino D. Baltazar

I ALADORES PURETIe ,---

Médico EspecIalista

I)()Qrí�a5 Q «:Irurela
de. Rloo e Via. Urinária.

Consultas diárias a partir
da. 15 horas

p ra

Maria Clara Guerreiro Baptista
Lima, Clara Guerreiro Baptista e

Octávio Rosa Lima, illa impossi
biIidade de o fazerem pessoal
mente, vêm 'POT este meio agrade'
cer a todas as pessoas que acOlIll

panharam à sua última morada
a sua saudosa empregada, ou que
de qualquer forma lhes manifes
taram o seu pesar.

[alsDlllria: Roa Baptista Lopes.30-A,1.° Esq.
FA R o

Tllah {[ODSDIlAria Z Z 11 3
.

BelldlDda Z , 711

li) verdade: desde que esta secção foi

criada que nas crónicas escritas no mês

de .runho, sempre inser�mos um apon

tamento sobre o assunto. Referimo-nos

à passagem de nivel sem guarda exis

tente nas Portas de Mar. Al! se pro

cessa durante a época estival um trân

sito de largas centenas de peões, em

demanda dos barcos que os hão-de con

duzir à praia. Nessas la:rgas centenas

contam-sé muitas crianças, todas sujei

tas ao perigo que o tráfego ferroviário

representa. Pergunta-se (mais uma

FRANCISCO ALEXANDRE
DA CRUZ

UM ANO DE SAUDADE

A fanúlia informa todas as pes
soas amigas de que no dia 4 de
Julho -é celebrada Dlissa na Igreja
de Nossa Senhora da Soledade às

8,30 da manhã, pelo seu eterno des
canso.

Vende-se
Uma ,casa na Fuseta, na Rua

Dr. Oliveira _Salazar, 76.
Tratar com Maria Raquel Rodri

gues -BIAS DO NORTE'- Olhão.

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYM.lNNPrecisa-se
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANNEmpregada que fale inglês pa

ra trabalhar época de Verão na

Boutique Finnigan. illO Penina
Golfe Hotel. Informações, escre

va ou telefone para Boutique
Finnigan - Hotel Sol e Mar
Albufeira.

QUARTOS COM CASA DE B�HO
CHAMBRES 'AVEC SAlLE DE BAlN

ROOMS WITH BATH ROOM

Está na embocadura do Guadiana a draga que
vai proceder ao desassoreamento da barra

Na tarde de quinta-feira, chegou à ennbocadura do Guadiana a draga
«Marinha» (antiga draga «Mowe» que durante nnui� anos trabalhou

n�quele rio ao se�ço da empresa Mason & Barry, concessionária das
Minas de S. Dommgos), a tinn de dar ¡mcio aos trabalhos de desasso-
reaJDento da ba.rra. ,

Espera-se que a «Marinha» seja portadora de um plano eficiente de

dragagens, de modo a que possa resultar frutnoso todo o seu labor e

para que o canal da! barra fique navegável na :malor extensão possivel.

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO Est¡fume de gadosRESERVAS,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELElF.: 2 40 63
TELEG.: RESID1!iNCIAMARIM

FARO • ALGARVE • PORTUGAL
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Ãlvaro Martins -

Telef. 21- CASTRO VERDE.
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PHILIPS
UM Ot(SIS EM SUA CASA

o frigorifico que cabe na sna cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por fo
ra, enonne por dentro. Nove mode
los à sua escolha. Em todos eles en-

, contra a qualidade, o serviço e a ga
rantia de uma marca famosa em to
do o Mundo.

F A R O ¡L O U L '£ JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHÃO {
TAVI RA CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO· JOSÉ PACHECO DIAS

ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

CONSULTE OS AGENTES:

CIRRE" tie t'fi'S
'U���������������HH#��#���/#I/I/I/I///I//I/#///�U����/�//##HI/#Ul/�///I/I/H"#

A paralisação das obras do

Hotel Golfinho

Talvez porque entendemos que �parar
é morrer» r-eparámos na parafisação das

obras do Hotel Golfinho. Saber dos mç>
tivos que deram origem il: mesma, seria

meter foice em seara aíheía, outro tanto

não sendo de admitir aconteça pelo'! r,:
paros, filhos não só da nossa curIOSI

dade como de muitas pessoas que por
ali passam, e como nós estão conven

cidas de qua o aspecto desolador que
nos oferece o trajecto que val do refe
rido hotel ao acesso à prata Dona Ana,
não melhorará enquanto se mantiver
a presente situação. _

Lagos é pródiga em íntercepções, a

maior parte das vezes ortgínadas por
coisas fúteis, que os munícipes tec�ll_l.
Quando os atingidos com essas rutüí

dades não marcam pelo volume de

obras' em curso, a cidade não se res

sente por at além, mas em obras .como
as do Hotel G01finho, qualquer ínter

rupcão oontríouí para o retrocesso de

Lagos. .

d tiOs obstáculos, quer surjam as en -

dades que superintendem, quer da em

presa hoteleira, a não serem r-emovidos,
dão azo a comentários desprestigtantes
para Lagos, e assim, que tudo se enca

minhe para serem vencidos, .posto que
só construindo poderemos Ir prosse
guindo.

Festa na Casa dos Peseaderee
de Lagos

No sábado passado esteve em festa

a Casa dos Pescadores de La.gos, pois
o Grupo de Estudos Gonçalm.os lan

cando a iniciativa de colocar Imagens

de S, Gonealo de Lagos nas sedes de

todas as Casas dos Pescadores do .AI�
garve, fez entrega solene de u!!, painel
de azulejos arttstícos, reprod'uzmdo uma

imagem gonçalina do século XVIII.
.

No acto que foi. assístído por autori

dades militares, CIVIS e religlO'sas e só
cios do Grupo, falaram o·s srs. dr. Do

mingos Mascarenhas que há alguns anos

reconstrui1u o nicho de S. Gonçalo, ge
neral Vieira, e capitão dos portos. de
Lagos e Portimão, tendo este referIdo

que contava ver Lagos dotada com

sede condigna para a Casa dos Pesca

dores, para a qual já está indi�40 o

terreno a ceder pela Câmara MUnICIpal.
Seguiu-se uma romagem ao local onde

nasceu S. Gonealo, onde foram depos
tas flores pelos srs. coman<l:antes do

porto, do C I. C. A. 5, preSIdente da

Câmara Municipal e sócios do. Gr\,po.
C'Om missa celebr��a na .,greJa de

Santo António e homIlia aluswa .às vir
tudes de S. Gonçalo, seus paI� e o

prior da igreja de SB?ta Ma::,a da

Graça pelo rev. PatricIO, termmaram
as cerimónias que marcaram etapa dig
na de registo para que através do culto
a S Gonçalo se glorifiquem 'OS pesca
dorés não só de Lagos, como do Algar
ve e de Portugal.

Um restaurante que valoriza.

a zona da Dona' Ana

A zona da Dona Ana que é ponto
de atracção de turistas nacionai_!; e es

trangeiros só na época do Verao con

tava com 'restaurantes, improvtsados. e

incompaUveis com o progresso turistICo
dos nossos dias. Desde o sábado pas
sado conta porém com o restaurante
-·bar «Nauticus» que satl\sfaz sob todos
os pontos de' vista, valoriza�do tão

privilegiada zona porque o turIsta que
deseje passar todo o dia em contacto
com a Natureza pode, mesm? durante
as refeições, fazê-lo, aproveItando as

amplas varandas que servem de cober-
tura ao restaurante.

.

O acto inaug'ural a que aSSIstiram
muitas pessoas desejosas de uma La

goS mais progressiva, marcou posição
de relevo e assim estão de parabéns
quantos éolaboraram para a realizaç.ão
de algo que se pode mo·strar a naCIO

nais e estrangeiros sem que nos apon
tem deficiências. Um bom restaurante
sem pessoal que satba servir, perde
muito do seu valor mas ali, pelo que
nos foi dado ver tódos s!l;bem servir.
Que não esmoreçall_l, pois, servindo

sempre como no acto maugural, porque
ser-nos-á desagradável se no futuro
tl·vermos de dizer mal do que agora,
sem favor, dizemos bem.

Arrecadações e oficinas na

via pública
Por mais de urna vez temos abordado

o problema das arrecadações e oficinas
existentes na via pública. Regra ge
ral, quando alertamoo, n?tam-se ligei
ras melhorias em benefiCIO do aspecto
citadino mas como o que convém ao

bom norne da cidade, é sol de pouca
dura voltamos a alertar, esperançados
que il.O !l;brigo das posturas municipais,
a policia, com que felizmente já conta
mos venha a actuar se posstvel, sem

f!!;Zer «sangue» no sentido de Lagos,
no assunto em' causa não se ver equi
parada a qualquer áldeia sertaneja.

Meter itgua
Quando a propósito do que conse

guimos trazer à luz do dia, se nos diri

gem dizendo que «metemos água», jus
to se nos afigura admitir que nos co�
sideram em erro. Ora, errar é próprIO
dos homens e como os que reconhecem
Os nossos érros só poderão ser úteis
apontando-os desejarlamos que dentro
do qUe na melhor das intenções expo
mos. se pronunciassem, aclarando quan
to lhes seja possivel para podermos
tirar conclusões que sejam de molde
a alcançarmos algo de real.
Apontar erros seni esclarecer a razão

dos mesmos, equivale a afivelar más
cara tendente a continuarmos conslde-

randa mau o que é bom e vice-versa.
Nunca afirmamos que estamos na ra

zão limitando-nos a apontar em face
do 'que constatamos, ou do que até �ós
vem e julgamos de boa fonte. ASSIm,
se os que nos eonsíderam em f!1l�a se

pronunciarem de forma a justlfICá.-la,
dar-nos-emes por venci:dos; contrària
mente estamos no direito de admitir
que o' «meter água» na sua forma de
'ver equi'vale a falta· de troco para os

assuntos versados e portanto é algo
parecido com aqui\o a que o povo cha
ma «dor de cotovelo»,

A Torralta no concelho de
Portimão?

A existência de uma chapa indicativa
de «Torralta a 5 Kms», na E. N, Lagos
-Portimão, no ponto de convergência
para a estrada de Alvor, pode dar mo

tivo a se considerar T'orralta no con

celho de Portimão,
Como não conhecemos outro sitio da

«Torralta», além do que está próximo
das praias da Dona Ana e Porto de
Mós no concelho de Lagos, e «o seu

a seu dono» é coisa que muito preza
mos apelamos de quem de direito para
uma' rectíücacão na chapa em causa,
que seria de aceitar no ponto em que
da E. N, Lagos-Sagres é feita a deriva
ção para a Ponta da Piedade e Porto
de Mós com diferença apenas de dis
tância quilométrica.
Na convergência da E, N, Lagos

-Portimão com a de Alvor, afigura-se-
-nos' que a placa em causa, atingindo
propaganda à organizacão Torralta, ori
gina confusões com que Lagos nada be
neficia, errando-se ã topografia (ou o

que mais se adaptar a designação do
local).

Não devemos condenar os

trabalhos. em curso na Dona Ana

Tem vindo até nós algumas pessoas
censurando que em plena época balnear
se proceda a tmbalhos relacionados
com terras e rochas que !l;meaeam ruir,
podendo pois, se descuramos da conso

lidação nuns casos e da remo.ção nou

tros, dar azo a desastres.
Em nosso entender, tai:s trabalhos

são de louvar, porquanto uns dias de
interrupção da escadaria principal da
Dona Ana, compensam bem a tranquili
dade que advirá da certeza de qlUe as

terras que ameaçavam ruir foram se

paradas das que se ,!I;presentam firmes.
Nada pois de alarmes, leitores que me

acompanham, e que para serem úteis a

este canto privilegiado pela �atureza,
bem lhes ficará eXiJor em termos cla
ros e precisos a razão de ser dos tra
balhos em curso que desejariamos se

estendessem a todas as zonas perigosas
da costa algarvia onde os estragos
causados pelo abalo sismico de' 28 de
Fevereiro mais se 'fizeram sentir.
Para quantos colaboram na desafec

tação 'das nossas praias vão os nossos

agradecimentos sinceros, porque bem
vistas as coisas, o progresso turistico
não é possivel sem que delas se cuide,
quer no aspecto sanitário quer no da
seg'urança dos que as frequentam.

Lagos revive a tradição
dos Santos Populares

Lagos, que em tempos marcou no res

peitante a mastros e ruas engalanadas
para festejar os santos populares, de
caiu de verdade nos últimos anos neste
aspecto quase passand-o despercebidos
os dias de Santo António, S. João e

S. Pedro,
Este ano, porém, logo pelo Santo An

tónio, nas Janelas da Trindade e mira
douro da Dona Ana, algo constatámos,
no sentido de revivermos os tempos
em que os nossos avós tudo e todos ani
mavam com os cantares e dancas do
folclore algarvio Por S. João ent1!.o
as coisas modifiCaram-se para melhor
e a Travessa da Coroa, recordando a

vizinha Rua do Jardim que outrora

Dinheiro
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NA zona à beira-mar� ali mesmo por
onde e por razões ae ordem natural

o transito de visitantes se encaminha,
duas obras se projectam de grande in
teresse para œ Fuseta. De ambas foram
já elaborados os projectos, aguardando
-se autorizações e comparticipações.
Uma delas é a avenida que ligará a

Rua Dr Oliveirœ Saklzar ao Largo
Comandànte Tenreiro e ao longo da
mata. Pelo que nos foi dado apreciar
no reieruio projecto, ficará uma arté
ria de características modernas e pre
vendo o intensivo transito que ali se

viri processar. Com efeito, quando
aquela zona florestal atingir a sua �
turidade e já hoje oferece perspech
vas extraordinárMs do que é a acçlIo
modeladora do homem, muitos serlIo
os visitantes, além tios naturais que
ali acorrerão
Zona densâmente arborizada e com

uma praia junto, banhada por águas
calmas é local atractivo em qualquer
região.
A av.enida projectada dispõe de duas

faixas de rodagem, de 5 metros cada
e de passeios com a largura de 1,5 me

tros. Amplos parques de estacionamen
to foram incluídos, de cada lado da3
faixas de rodagem e com uma largu
ra de 5 metros. O valor da obra está
orçado em S4S 846$00, verba que diz
bem da sua importancia.

,

Para além do que referimos há a ir(
dicar (J possibilidade de surgirem no

vos prédiOlj que se deseja conservem

as caracterlsticas de arquitectura re

gional, substituindo as inestéticaa e

afectaâas casas existentes,
Formula-se apenas o voto de que

esteJ obra como em tan'tas outras tem
acontecidó, nao se perca no andar, de
repartiçao em repartiçao.
O outro melhoramento que incluímos

no título em epígrafe é a construçao
do parque desportivo e de recreio nos

terrenos anexos à sede do Sport Lisboa
e Fuseta. Comportará o mesmo um

recinto onde se podem praticar várias
modalidades desportivlls (basquetebol,
voleibol h6quei patinado, futebOl de
salao étc.) e funcionando simultanea
menté na época .estival, como a espla
nada em condições, a que a Fuseta de
há muito aspira. A documentaçao já foi
enviada para a Direcçao-Geral dos Ser
viços Hidráulicos, posto que o terreno
se situa na zona abrangida por aquele
organismo.
Trata-s.e, na verdade, de um melho

ramento que importa sobretudo à ju
ventude e que vem pQssibilitar ao clu
be local e à Casa dos Pescadores um
maior selectismo desportivo. Acrescen-,
te-s·e a circunstancia de vir urbanizar
uma zona até agora inestética, posto
que de terra batida.
sao duas obras que se espera tenham

concretizaçao tão breve quanto possí-

���itaargr�n�:os�es,:r!. valorizaçao da

J01l.0 LEAL

FARO
Vendem�se andares desde 135 a 330 contos

facilitando�se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações mensais desde
2000$00 a 4600$00. Rendimento entre 6 e 7

por cento. Peça informações para telef.24566
em Faro.
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Foi inaugurada a Exposição
de Trabalhos dos alunos da

Escola Industrial de Olhão

NUMA das salas das instalaçõ�s pro

vtsórtas da Escola Industr-ial de

Olhão realizou-se uma sessão solene

que mareou o encerramento das activi

dades escolares do presente ano lectivo.

Presidiu o sr.' Alfredo GaIvão, pre

sidente da Câmara Municipal, ladeado

pelo director da Esco'la sr. dr. António

Joaquim de Almeida e por alguns pro

fessores, vendo-se em lugar própr-io o

rev, cónego. Falé .

.A!briu a sessão o sr. director, da Es

cola qlue numa breve alocução evocou

os -7 anos de ensino da sua escola que

alunos e professores têm sabido apro

veítar com pleno rendimento, mas de

certo modo prejudicado pelas provisó
rias instalações em que a Escola tem

funcionado. Terminou agradecendo ao

presidente da Câmara o carinho que

sempre tem dispensado àquele estabe

lecimento de ensino, ao seu corpo do

cente a forma como o tem ajudado no

cargo e aos alunos, pelo prestígío que

têm dado à sua escola não só nos re

sultados obtídos como pelo comporta
mento brilhante. Muito aplaudido no

final, foi cumprimentado e -obseqmíado
com algumas ofertas dos alunos fina

listas.
'Seguiu-se a distribuição de medalhas

aos alunos que mais se têm distinguido
nas diversas provas distritais do ano

lectivo findo.
Antes do encerramento da sessão, fo

ram entregues pelos alunos finalistas

lembranças aos professores que desde
a fundação da escola ali se têm esfor

çado a bem da Escola Industrial olha

nense, eng. Inácio da Luz, D. Fernanda

Cifka, D. Conceição Dias, D. Ivone

Patricia, D. Amélia' Gascon e mestre

António de Oliveira.
Com um breve mas expressivo dis

curso o sr, presidente da Câmara en

cerrou a sessão, apelando para os jo
vens no sentido de se esforçarem e tra
balharem em prol do SeIU desenvolví

mento cultural, de molde a que o nível

de instrução da nossa terra possa atin
gir posição de realce.
Procedeu-se; seguídarnente, à Inau

guração da Exposição dos Trabalhos

Manuais, que foi visitada com o maior
interesse pelas autoridades e nume

roso público, verificando-se que o nivel

dos trabalhos apresentados não só se

tem mantido como, em muitos casos,

denota o progresso dos alunos da Es-

cola Industrial de Olhão.
'
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era mesmo um jardim durante as fes
tas dos santos populares, vestiu as suas
melhores galas, e novos e velhos, can
tando e dancando esqueceram por mo
mentos as agruras da vida" mostrando
que tristezas não pagam dIvidas.
Esperamos que hoje se celebre con

dignamente o S. Pedro, e em anos fu
turos mais mastros e mais ruas engala
nadas surjam a emprestar colorido a
esta Lagos que é, bem vistas as coisas,
'Uma princesa do mar barlaventino.
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

I
.. • • •
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SABEMOS que o Comando Distrital
da P S. P lançou uma campanha

tendente' a suprimir 08 incomodativos
ruídos de autom6veis, ma8 sobretudo
os âa« motorizadas com escape aberto
ou livre, alterado ou com acelerações
desnecessárias.
Se há coisa que interesse mais a uma

vila como Loulé, é de facto conseguir
suprimir tanto quanto possível, o ba
rulho das motorizadas de escape livre.
Talvez pela abundancia de motoriza

da8 de que o concelho dispõe, produto
da anormal emigração que a região
regista e manitesta, é de pasmar as

centenas de centos que por m: se esta
deiam ao sábado e ao domingo, para
escolñer somente estes dMS .em, que
parece que «os bens de barranco» como

eles os classificam, atingem quantidade
imprevis{vel e representam um inclas
sificável contributo pareJ a economia
do concelho no que custam e no que
consomem,
Nao sao centeñas, sao milharest as

motorizadas no concelho de Lou é e

para quem, como n6s more numa av·eni
da de passagem obrigat6ri� consti
tuem, um flagelo para Os ouviaos e uma

aparelhagem de flagelo psicol6gico,
Ainda se, quem utiliza este meio de
locomoçao, o fizesse no sentido do uti
litário compreender-se-ia taZ predilec
Çao pêla motorizada, mas ter de consi
derar que muitos as usam no sentido

de exibiçao e àemonstraçao de instmi
dade mental fazendo com elas varia
ções e exemplos de equilibrismo e au

dácM sem, qua,lquer respeito pela inte
gridade âos peões e pelo SOSS-6g0 de
cada um é que consideramos afrontoso
e ultrajánte.
Há um lugar perigosíssimo em Loulé,

para este género de condutores. :t!J a

esquina onde se situa o teatro, Ali se

aalomeram. aos pares, aos trios, às
meM-qúzias,

.

a conversar e a discutir
os quadros do cinema expostos no es

caparate do cœnto. Mas, para iniciar·em
a marcha ou o arranque, nao se âão
ao trabalho de olhar ou verificar se

'Vem au vai passar alguém. Ainda com

oe olhos postos nos quadros, ou em

remate de conversa com os que ficam,
arrancam sem olhar nem reparar em

ninguém que possa ser atropelado ou

que ao fugir do motociclista, vá ficar
debaixo de qualquer outro autom6vel
que siga neJ ordem ascendente. sao os

reis da estrtuia, da vjla, do barulho e

até da insegurança, pais o que é pre
ciso é'mostrar que o arranque é de
boa técnica - sendo esta técnica de
difícil admissão - mas mostrando ele
gancia descontracçao e desprezo pelo
peão. Ê quando v�m para tomar o lu
gar, nao há sin£llis a respeitar nem li
nhas correctas a adoptar. É o ponto con

fluente de todas as manobras perigosas
das motorizadas e por vezes até das
bicicletas sem motor,
Dizia-me, há tempo, um estrangeiro

que dormiu em minha casa, que Loulé,
era muito mais barulhenta de manha,
com as motorioodas de escape livre,
que alguns centros de Londres ou Pa
ris Quando lhe perguntava se dormira
bem, r-6spondia, no seu portugu�s arre
vezado: «Muita barulha, de manha.
Nao deixar dormir as pessoas». Esta
afirmaçao tem sido leitœ por pessoas
de família que, na primeira manha pas
sada em, Louie, a consideram infernal
para o sossego.
Oxalá as medidas da p. S. p. che

guem, " Loulé, pois pOdemos afirmar
que, a certas horas, nao há terra no

mundo mais barulhenta. lÊ que os 1'a

pazes, hoje." consideram bonito, pr6prio
e elogiáve. serem impertinentes e há
quem se classifique da «brigada dos
suicidas» ao passar uma tœngente a
uma curva., a um camarada, ou lazer
uma ult'f'apassagem perigosa 1140 8".

lembrando que da brigada dos suicidas
se pode igualmente passar à dos «homi
cidas»,
Quantas vezes temos de fechar as ja

nelas para poder conversar, ou atender
uma chamada de telefone, porque o
ruído das motorizadas é tao violento
que nos nao conseguimos entender, ou
nem sequer ouvir. E fazem luxo e t�m
vaidade .em perturbar o mais possível
julgando-se, pelo facto de terem uma
motorizada nas maos, os reis da vila,
aa rua, da avenida. '

lÊ curiosos verificar como algumas
destas motoriz_adas fazem tanto barulho
que se chegam a confundir com o aviao
da carreira Faro-Lisboa, e, que, quan
do v�m muitas vezes, ao princípio da
Avenidá já se ouvem, cá em baixo nos

primeiras placa8. Mas quando chegam
perto do largo onde está o Posto da
p. V. T. reduzem, automàticamente,
velocidades, ruídos e fazem os sinais
do c6digo. '

Ficámos, pois, satisfeitos, com as dis
posições que a P. S. p. vai adoptar e,
mm8 ainda, como as autoridade8 acon

seZ1¡,am, p'ara se evitarem os ruídos e

perturbações, embora não aoreditem08
qUe as últimas sirvam de algum fim,
ou tenham alguma compreensao por
parte dos condutores desses infernais
veiculas de flagelo colectivo. Esperem,os
que elas cheguem a Loulé e oxalá. s-6ja
em breve essa intervençao nao s6 para
sossego de todos n6s mas ainda no
bom e humanitário fim de se pouparem
algumas vidas ou, pelo menos, trabalho
no banco do hospital quando eles di
zem que ficaram apenas «escafelados,»
como se de cafelo se tratasse
Vamos ver.se conseguimos pÔr algum

tempero neste constante desacato, ou
alguma regra coibitiva de tamanho des
tempero,
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28-6-69IORNAL DO ALGARVE,

AdiO Contreiras e Padro
Teixeira expõem em FaroTerreno para construções Foi inaugurada no Hotel Eva, em

Faro, a anunciada exposição dos artis

tas Adão Contreiras e Pedro 'I'eíxetra.
Instalado em várias dependências da

quela unidade hoteleira,' o certame re

cebeu a visita dos representantes dos

órgãos informativos, estabelecendo-se
oportuna e válida troca de impressões.
Figuram na exposição destes jovens

algarvios (assim podemos chamar tam

bém a Pedro Teixeira, por estar radi

cado entre nós desde OS doze anos)
trabalhos de pintura, cerâmica, escul
tura e «8Jpontamentos de café» (género
inédito que fixa o quotidiano das pes

soas no instante ocasional).
Não é esta a primeira vez que os

artistas expõem entre nós, pois que
com carácter individual ou em mostras

colectivas, têm apresentado o produto
da sua criação. Aliás, ambos têm ex

posto também e com assinalado êxito
além-Vascão.
Durante o certame decorreu um in

quérito ao público, com intuitos de

diálogo sobre arte e problemas artis

tlcos.

Vende-se em Vi/a Real de Santo'

António, no centro da vila, boa locali-.
zsção.

Trata na Rua Matias Sanches, 47
Tel. 497 - Vila Real de Santo António.

ALGARVE:
A

IMPORTANCIA DO FACTOR

ECONÓMICO NO ENSINO
outro lado qualquer, a escola-dína
mizadora do desenvolvimento não

seja no fundo também um reflexo,
mas enquanto a escola que tradi

cionalmente nos tem servido hoje
semantém por uma pressão social
alheia por finalidade ao desenvo.l
vimento, o Ensino que ,se deseja
deve ...se integrar numa acção políti
ca de planeamento do desenvolví
mento integral. Loulé, o concelho

com mais população do Algarve
ma¡g em 11.° lugar na classificação
da capitação de rendimentos, é

também o concelho que menos es

colas médias e 'secundárias possuí
em relação à área e à população,
pelo que cada um destes elementos

eocíotõgícos não' se pode consíde
rar isolado do outro. A mesma

ordem de reflexão pode ser feita

comparando o . interior com o li

toral.
Ora o desenvolvimento de uma

comunidade apenas será um facto,
se se garantir o desenvolvimento
integral de todos Og

' membros do

grupo social. Será já, cair num

lugar comum reafirmar que o En
sino é um dos meios mais urgentes
e a tarefa mais necessária para
o desenvolvimento. E o factor eco

nómico' não pode ser descurado,
antes pelo contrário impõe-se que
ao esforço .de produção de bens e

serviços, em número e qualidade
suficientes para satisfazer as ne

cessidades e aspirações, materiais
e íntelectuaís do homem, é neces

sário que a esse esforço 'se junte
a possibilidade de acesso de todos,
a esses bens e serviços. Um desses
bens é o Ensino, a aprendizagem,
a educação integral. Um desses

serviços é a E,scola. Sobretudo a

Escola secundária e média: a escola
liceal e técnica, seja ela particular
ou oficial: mas Escola que não per
ca em nome de interesses ou de

místíñcações, a mira do desenvol
vimento do meio onde está integra
da e qus é afinal a sua própria
finalidade.
Sem estas observações esta es

pécie de severidade na apreciação
da capacidade escolar regional pa
rece estar em nítida contradição
com o vígor do crescimento urba
nístico do Algarve, com a sua con

tribuição arquitectural mas acom

panhado por um insipiente desen
volvimento industrial onde se pode
ria aproveitar 31S energías dais, po
pulações em migração para as ci
dades e áreas maí-, avançadas do
Pais e do estrangeiro. Mas o cer

to é que esta realidade técnica e

urbanística, qão se pode díspensar
de um sólido repensar dos méto

dos, da qualidade e da verdadeira
influência da Escola no Algarve.
As tarefas impostas pela dinâ

mica do desenvolvímento económico
exigem ao Algarve a posse de um

mais elevado potencial científico e

tecnológico. Para' esta realídade é
que as E,scolas se deviam abrir,
abrir as pertas, abrir a mentalida
de, abrir. :m um requisito funda
mental do desenvolvimento haver
gente preparada para as activida
des da produção moderna.

(ConclWlllo da 1.· pág(na)

verá o ensino continuar a ser o

reflexo de um conservantismo eco

nómico e das consequênci3iS da

imigração e do turísmo? Ou, por
outro lado a capacídade regional
de ensino deverá mobílízar-se para
uma renovação de mentalidades,

para uma constante reactualização
do professorado, para uma permll'
nente adaptação das Escolas ,as
exigências do desenvolvimento?

As exigências do desenvolvimen
to na hora algarvia actual são an_
te<; de mais as que se re�erem a

diminuição da acentuada diferença
de qualificação proñssíonal, a que
se sobrepõe, por sua vez, acentua
das diferenças salariais. Portanto,
deverá o Ensino entre nós definir
-se e executar-se dentro de uma

política autêntica de formação pro
fissional e intelectual, que para
além de valorizar os trabalhadores,
torne mais produtivo o trabalho;
política essa definida de �cordo
com o nivel de desenvolVImento
económico-social do dístríto.

O factor económico, por todas
estas consíderações e outras que
neste Iugar não teriam cabimento,
é um factor importantíssimo para

que consíderemos e ínterpretemos
o Ensino no Algarve, numa pers

pectíva o maLs possível completa:
no Algarve a remuneração média

'das actividades não agrícolas era

de 54$00 para os homens e de

24$00 para as mulheres, estas re

presentando 47,8% da mão-de-obra,
segundo es elementos recolhidos

pela divisão de Estatfutica do F.

D. M. O. em Janeiro de 1965. Os

dados não se devem ter alterado

muito até hoje em valores globais,
mas pergunto: qual o grau acadé
mico que os filhos dos que traba
lham neste sector poderão alcan

çar? Em relação às actividades da

agricultura a média era de 35$00
diários; em relação às actividades
não agrícolas com excepção dos

Serviços era de 47$00 e nos Ser

viços 58$00. estando a população
repartida por estes sectores nas

seguintes percentagens: agricultu
ra, 50,4%; indústrias transrorma

doras, 17,8 %; Serviços, 9,8 %; Co

mércio, 5,8 % entre 8.s actividades

que ocupavam 31s maiores percen

tagens. Outras actividades ocupa
rão uma percentagem mínima como

por exemplo as profissões líberaís.

A primeira conclusão a tirar

para já é que 31s populações do

mundo rural não têm perspecti
vas de um Ensino acessível para
Os seus filhos, a 'não ser que estes
estejam dentro dos benefícios da

emigração. Não me refiro já só

mente ao Ensino em si, mas a to

dos Os encargos que o encarecem,
tais como os transportes e a alímen,
tação. E se bem, que seja ímpossí
vel por agora determinar com

exactidão a origem social dos alu

nos, não estaremos muito longa da
realidade se concluirmos provísõ
riamente que essa origem acom

panha muito perto a capacídade
económica dás populações 'segundo
Os dados que atrás indiquei.
Outro aspecto deste enorme tra

vão do desenvolvimento regional é

aquele que se descobre nas rela

ções que se podem estabelecer en

tre os valores demográficos dos

vário,s concelhos algarvios, da capi
tação de rendímentog e do número
de 'escolas disponíveis. Não é difícil
verificar que ao atraso económico
-social se sobrepõe um desnível es
colar em relação a outros conce-

. lhos mais desenvolvidos. Essa so

breposição é afinal apenas um as

pecto do problema geral da pro
moção cultural. E vendo a posição

'" 'do"cüncelho de Loulé -podemos re

petir a mesma pergunta inicial:
se se prefere uma escola-reflexo ou

uma escola-dinamizadora. Não pre,
tendo dizer que em Loulé ou em

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Julho

e Setembro, com quatro quar
tos, frigorífico, louças e rou

pas. Rua Cândido dos Reis, 15
- VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO.

Â TOCA
DO CARACOL AOS

SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM DE IDA E VOLTA DE AVIAD
e ESTADIA DE a DIAS NO MOTEL

Q MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA. PISCINAS, SALÃO OE FESTAS E CONVrvlO, PA�QUE IN!=ANTIL.

.JARDIM; RECEPCÃo. VIGILANTES DO PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS,
CINEMA. SOLÃRID,ITÊNIS, MlNI-GOLFE,IRESTAURANTE. SARES, BOlTE,
SUf:lER-:-MERCAOO, CABELEIREIRO, BAR6EIRO, "'A8ACA�IA, BO,lJTlQUE
E LAVAJ\IOARIA

em

.4LC.4NT.4�lltl4
(Tel. IU.)

A OAGIANIZAÇAO SIROCO POœ eNCAR�Eé:)AR-SE
De ALUGAR OS APARTAMENTOS, CONsoANte TABELA EM VIGORé a mais tfpleo

Restaurante do Algarve

CASA COELHO PINTOVENDAS E INF.ORMAÇf5ES

MOTEL SIROCO
OLHÃO TEL. 0572151

OU.4�T()S
R ORA. It=lACY DOYLE, 11-1?-D!°-CASCAIS

TELES. 2B 20B4-280912

Vende-se Reunião de oposicionistas
algarvios e In' memorian

do dr. Francisco Fernandes LopesiNurn dos salões do Hotel Eva, em
Faro, realizou-se na noite de domingo,
um jantar de confraternização de oposi
cionistas algarvios. Presentes cerca de

noventa convivas, de todo o distrito.

Presidiu o sr. eng. Azevedo Gomes.
Usaram da palavra vários oradores,

entre os quais os srs. drs. Dias Costa

e Campos Lima, o eng. Azevedo Gomes
e o estudante Ataide Ferreira.

Propriedade de regadio, com
óptimas condições, água abun
dante e electrificação. Bom
rendimento e bem localizada
para construções, a 300 me

tros da cidade de Faro, junto
à estrada nacional Lisboa
-Faro.
Informa: Rua do Alportel,

163 - Telef. 22274 - FARO.

(Conclu811o da 1.· página)

dico ensaísta polemista, músico,
professor, est�ta, jornalista, con�e
rencista, historiador, crítíco e In

vestigador dos mais variados ramos

do saber humano, não foi verda
deiramente aceite e compreendido
por todos os que o conheceram.
O seu meio restrito e abafado di
minuiu mesmo o rendimento de to
do o seu esforço que melhor com

prendido e acarinhado seria numa

cidade como as principais do País

onde rasgam horizontes inteligên
cias dotadas como a sua para um

saber profundo e íncessante. Nem
na Medícína em que se doutorou
e

.

poderia ter brilhado, nem na

Grande cirurgia tal como os seus

colegas de curso profetizavam, nem
nas letras e na música a vida pro
vinciana poderia proporcionar-lhe
a completa realização da sua rica

personalídade, Se tivesse nascido
à 'sombra de um mecenato que lhe

permitisse viver apenas para a

cultura, que obras não possuiría
mos hoje para enriquecer o patri
mónío de um pais carecido de vo

cações e de trabalhadores da pena!
Mesmo assim, longa e valiosa é a

lísta dos seus trabalhas, alguns
publicadog no estrangeiro, onde o

fulgor do seu talento o levou mais
de uma vez a apresentar comuni

cações, a última das quais, segun
do creio, abordava o seu amado
tema - As Cantigas de Santa
Maria - e teve lugar em Córdova,
em 1944, a quando do Congresso
Luso-Bspanhol para o Progresso
das Oíêncíæs.

O seu pendor para a música nas

ceu da convivência com o saudoso
médico olhanense, dr. Bernardino
da Silva, cujo nome se imortalizou
na Avenida que liga, em Olhão, a

Avenida da República à estrada
nacional Faro-Tavira. Com ele

aprendera os primeiros -rudimentos,
parece, e dai surgiu a paixão pela
arte dos sons. Na sala de espera
do seu consultório, bastas vezEl¡s <lIS

doentes ouviam os melhores tre
chos de música clássica, prazer a

que não se podia furtar o saudoso
dr. Lopes.
'Não venho traçar biografia nem

enumerar toda a actividade do in
cansável erudito olhanense. Outra
razão me fez pegar na caneta:
dele recebi o incentivo para verse-

; jar na meninice, dele recebi o apoio
para realizar o grande 'sonho de

poder estudar, para além da 4."

classe; por sua mão entrei, como

ouvinte, no Liceu João de Deus, em
Faro, onde leccionava, nessa data,
Francês. Não fora ele médico as

sistente de meu saudoso pai e tal
vez que o estudo não passasse de

miragem para mim. Isto mesmo

já em vida lhe dissera mais de uma

vez; isto mesmo qu�s repetir aqui
para que se não esqueça a ânsia
de promoção cultural que domina
va a personalídade rica deste gran
de olhanense.

Apagou-se uma estrela na cons

telação dos vultooS da cultura por
tuguesa; Olhão ficou mais pobre
e mais triste. O dr. Francísco Fer
nandes Lopes transpôs os umbrais
da Eternídade.

MARIA DE OLHÃO

TINTAS «EXCELSIOR»

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro �amos, 116 - PORTIMAo
Propriedade e Direcção de José ·Correia Torres

A PRIMEIRA ESCOLA DO GÉNERO CRIADA
NO ALGARVE - A ÚNICA EM PORTIMÃO

AUTORIZADA A LECCIONAR OS DOIS SEXOS

CURSOS COM DIPLOMA:

DACTILÓGRAFO em teclado NACIONAL e

INTERNACIONAL e ESTENÓGRAFO

Os melbores métodos de.enslno + Preparatão para tontursos e 118mes
OARLOS ALBINO

Vende-se
barato

\

AGIN(IA DE VIAGENS EM PARIS
Sonda KELVIN-HUGHES,

com pouco uso, raio 320 bra
ças.
Barcos fibra de vidro, de re

creio e ski, de 4�80 metros COlit
roulotte, motor 75 HP; 4 me

tros com roulotte, motor 50
HP e 3,50 metros com roulot
te, motor 35 HP. Resposta
a este jornal ao n.O 11 802.

Pretende contactar directamente com pes
soas interessadas em- alugar casas ou aparta
mentos, em todas as praias do Algarve.

- 'Aluga-se ESCREVER A:
Residencial Mirante

Situada na Rua da Liberdade, 83
em Tavira.

Arrenda-se ou aluga-se.
Dá-se informações pelo telefone 42
Luz de Tavira.

Na praia de Armação de Pêra,
1.0 andar, mobilado, com três as

soalhadas, nos meses de Julho e

seguintes (excepto Agosto), em

conjunto ou separado. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9 - FARO - Tele
fone 23924.

ANTÓNIO RITTA
Office de Voyages Lafayette
13, Rue Montholon

75 - Paris 9 eme

TINTAS cEXCELSIOn.
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TAP-Transportes Aéreos Portugueses
Representação em Faro

Aceitam-se inscrições para admissão de

PROMOTOR DE VENDAS

Os candidatos devem ser do sexo masculine e obedecer às

seguintes condições :

- ter mais de 21 e menos de 35 anos;

ter o serviço militar cumprido;
- possuir o 2.° ciclo dos liceus ou equivalência;
- ter carta de condução e automóvel próprio;

falar correctamente inglês e francês;
ter espírito de iniciativa e sentido de responsabilidade,

Oferece-se :

lugar estável e actividade versátil; ,

vencimento compatível;
subsidios de deslocação;
diversas regalias sociais.

Os interessados devem dírigír-se à Representação da TAP

em Faro - Rua D. Francisco Gomes, 8 - onde serão dadas

todas as informações.

de fogueirao calor
tinos que nem nisso pensaram. . . Nem

alcachofras, nem ohumbo derretido, nem
nada ..•
E era bem bom que Tcwira também

tivesse feito a fogueira onde queimas
se todo o azar que nos'tem perseguido,
todas as más vontades que por aí abun
dam todos os interesses postos acima
do interesse geral. Onde, como velha
rias, âeeœporecessem. os impedimentos
que entrcwam este progresso de que
necessitamos. .. Onae renascesse a

alcachofra 00 nossa esperança e se

derretesse o chumbo que moldasse de
pois as linhas do nosso futuro ...
Mas como a tradiçllo já não é cum

prida vamo-nos contentando a olhar
tristemente as fogueiras das eonae vi

zinhas, com chamas boem acesas de um

efectivo progresso, e a aspirar um pouco
do cheiro que o vento faz chegar até
nós ...

LUíS M. HORTA

P. S. - Em abono da verdade, deve
no entanto referir-se os mastros parti
culares em que algumas f3imHias se

reuniram, com especial relevo para o
do Largo D. Paio Peres C'orreia, orga-

Necessidade de limpeza
A Guia risonha povoação da nossa

Provincia' incluida no plano turisttco,
sita nas' proximidades de A1bu!felra,
continua a debater-se com problemas
que bastante afectam o seu engrandecí
mento. Ano æpõs ano, temos. vindo a �e
gistar novas' moradias, cuíos propr-ie
tários anseiam por dotar de todas as

comodtdades, para que não só os ha:
bitantes, corno os turtstas qlu.e por. aq�I
alugam easas se sintam mais satísfeí
tos gozando dO' ar puro que é caracte-
risÜco dos meios campesinos. . .

A contrariar todas estas posslbílída
des contínuam a subsistir as estrumei
ras' e pocítgas porquanto existem algu
mas ruas :por onde não se pode passar
devido,ao"cheiro pestilento, prejudicando
a ,saúde pública. Também é de lamentar
a existência de um, vazadour!?, Junto
às escolas primárias, não púbüco, �as
como única. solução de Il:lguns. proprie
tários retirarem o seu lIXO dlârío,
Estamos em 1969, as aspirações con

tínuam e numa altura em que nos

consta que esta povoação entrou no

plano de urbanização, era convemen!e
que o estudo sobre água e esgotos nao

se fizesse esperar.
.

É de louvar a Junta de Freguesia,
por ter contratado um individuo p�a
a limpeza das ruas, o que sem dúvida
foi uma medida acertada. No entanto,
para eficácia do serviço, .

urge a utill
eacão de um earro proprio, atr-elado a

uma muar que possa transportar todo
o lixo pará um vaza:douro em condições,
colocado em lugar onde não provoque
riscos à saúde :pública. '

Aqui fiea o nosso apelo, confiado na

boa compreensão da Junta de Fregue
sia que decerto fará tudo ao seu al
cance para que a Gula, fique mais pró
xima da Idade Moderna.

Sinalização ineomple'a
Numa. altura em que temos registado

com Imenso agrado a colocação de si
nais de perígo nas estradas camarárias
do concelho de Albufeira, tais como

'«Aproximação de escolas. oríancaæ e

«Paragem obrIgatória». sentimo-nos �a
obrigação de avisar O'S corpos admínís
trativos do concelho de que a small

zação se encontra íncompleta, porquan
to existem ourvas fatídicas, uma na

nossa Iocalídade e outra no sitio da
Mouraria, onde ultimamente se têm
dado graves desastres, com consequên
cias mortals.
Nas entradas da Guia, deveria ser

colocado O' sinal de velocidade máxima,
80 quilómetros o que dispensaria o

sinal de cUl'Va' perigosa nas proximi-
dades ñA. cur;va.

�

IElntretanto na curva faUdica, colo
car-se-ta o 'indicativo de curva peri
gosa a fim de salvaguardar muitas
vidas porquanto os veículos que por
aqui 'cir<mlam. são em ,grande número.

FERNANDO NASOIMENTO

nização e iniciativa do nosso amigo sr,

Matos e de seus bons vizinhos. Tam
'b'ém no Largo do Cano funcionou um

outro mastro esse de carácter mais
'geral, que serviu para a rapaziada
se divertir. São as chamas, pequeninas,
'dessa tradição e da nossa vontade, que,
'Pode muito bem ser, venham a dar os

seus frutos apesar de tudo o que as

contraria . .'.

Portuguesa

No cumprilmento de um programa tendente à constante actuaiLi.i..
zação das técnicas de aplicação das Emulsões Betuminosas

«Flintkote», na Construção Civil, reaJizou-se no Edifício Shell,
em Lisboa, a III Reunião Anual dos Empreiteirosl recomendados
pela Shell Portuguesa para aquelas aplicações. Estiveram pre
sentes além dos técnicos desta Empresa, os empreiteiros': EPIL
(Lisboa) - Jeremias Moreira (Porto) - Soproas (Porto -

José Guerreiro Neto & F.O (Algarve) - Fernando Madeira (Vi-
seu) - Ascensão Coelho (Covilhã).

valorize a
;

sua

s.
AGÊNCIA

T. Â. R.
DE VIAGENS

AO SEU SERViÇO
-

Circuitos em Âutopullman pela Europa
Desde 2 É500$00

Cruzeiros ao Mediterrâneo
a dias

Palma de Maiorca

Nápoles Génova
Desde

Tunes Palermo

Aiaccio Cannes
4150$00

Selecção de Cruzeiros

Países Nórdicos
Mar do Norte

Desde

Ilhas do Atlântico
Mundo

Rússia
Mar Negro Novo
5460$00

Férias nas Baleares e

Férias na, Costa do Sol
7 - 14 - 21 dias

Torremolinos Fuengirola Estepona
Diárias desde 25$00

4 STAR PÕE O MUNDO JO SEU ALCANCE 4TR4VÉS DO SISTEMJ DE CRÉDITO

Desde

Canárias

1320$00
1750$00

(a
(15

dias)
dias)

,f

CREDI-STAR

FARO - R. Baptista Lopes, 58 - Telef. 23986 SEDE -LISBOA: Av. Sidónio Pais, 4-A - Telef. 539871

Repetiu-se a tragédia: ,é r re n o o u

Casa Velha

A TRADIÇÃO já não tem a força que
tinha. Só o meu vizinho Albertino

nao despega da8 suas cr,enças. Pensa
ele que se houver algum ano em que
nao laça a sua fogueira, não deite duas
ou tres inofensivas bombas, que�me um
valverde dos mais vistosos ou tome o

sabor da sua «vila» de ameijoas" pelo
S. João, nao há para si festas de ¡:jantos
Populares. � _ '

Clœro que a vida vai tomando outros
rumos Os cabelos compridos e as mú
sicas pop nao ligam assim muito bem
com uma marcha popular, ou a tradi
ção de uma bela fogueira em que, além
do alecrim se queimem também algu
mas velharias. Fica, nos dias seguin
toes a mæncha escura à porta da rua,
comprovando que se cumpriu o ritual.
Na casa do Albertino, este ano, po

rém, _00 se fez. Como íamos dizendo,
há outros entretenimentos que são cau

sadores desse desvio de Clt,ençllO' pelos
antigos hábitos De resto, em Tavira,
há tr{is dezenas' de anos, faziam-se Fes
tas de Verão que eram um eæcelente
cartaz da cidade (não de turismo, por
que nessa altura nao se pensava nisso).
Há cerca de uma década quis-se reatar
a realização, das Festas da üuiaâe, pri
meiro pàlidamente, depois, mais eeau-,
ras, e elas foram aparecendo � ..

Pouco
depois, pO'rém, tuâo se reduz�u a nada.
Oansaço tcwirense pelas coisas da sua

terra? Falta de apoio oficial e monetá
rio de entidades que poderiam promo
ver a necessária ajuda!
O mes de Junho é precisamente aque-

le em que se situa a comemoração da
conquista da' cidade aos mouros. O dia
11 já foi [eriado e deixou de o ser.

Oútras cidades conseguiram os seus

feriados municipaiS; Tavira, pelo con

tráNo perdeu-o e parece não tentar
recupérá-lo. Seria uma óptima oportu
nidade nao pelo relativo valor de ser

apenas' feriado, mas pelo sentimento
de unidade tavirense que poderia vir a

suscitar uma comemoraçãoeüa do Dia
de Tavira. Bem faltados' andam os ta
vir.enses dessa unidade, dessa força
criadora que é o bO'm entendimento en

tre as forças vivas os habitantes mais
modestos au os fithos mais ilustres.
Andamos todos, mais QU menos, de

olhos fechados. sem olharmos para esta
cidade para li nossa cidade. Só vamos

olhanáo para Os interesses pessoai8.
Ainda há felizmente quem pense em

interesses' colectivos. Mas poucos. Ge

ralmente, quando lie está ,em. cert�8
pOSições delas não se quer sa�r, po�s
isso - pensa-se - seria como o desabar
de um trem de cozinha com O' conse

quente ruído ..•
Ah Tcwira como te encontros des

pl·otégida ••.
'

E mais desprotegida vi
rás por certo a estar. Quando há figu
'MS certas nos respectivos lugares ... por
azar isso nao dura sempre... .l!i as

substituições, dessas figuras certa8?
Dificeis de satisfazer, tal como n08

jOg08 do campeonato ...
Esta cidade teve as suas pretensões,

porque no passado foi importante. Ti
nha um excelente porto, mas assoreou.

Tinha indústrias que foram acabando,
como aliás há bem pouco tempo acon

teceu. Tinha umtl pesca importante,
cuja venda ia para outro concelho.
Teve muita coisa, mas nada souboe se

gurar. "

Apenas as tradições foram durando
um pouco mais ... Mesmo aBsim elC18
também vlló �desaparecendo. Prova-o o

1facto de o Albertino nlIo ter, feito a "

sua logueira. Mesmo porqu_e nao loi
só ele. Houve neste ano mu�tos Alber- � ....

Reunião de Técnicos « Flintkote»
na Shell

PISCINA!
IalfA"s

PÓRTO - ESTORIL - FUNCHAL - LUANDA

J'ANELÀ
D0MUNDO
(Oonclustfo da 1.- 'Pdg'nG)

âers» e uma das figuras que maior

projecção tiveram n e s s e movi
mento.
Em 191¡O, um jovem de 25 anos

foi um dos extraordinários apoio,s
da Resistência. O seu nom,e de có
digo era «Delmas» e, no desempe
nho de missões de espionagem,
arriscou por várias vezes a vida
em perigosas missões que deram

informações de vital importância
à França Livre.
«Delmas» era um irrequieto e a

politica, em principio, não o atraia.
Preferia o jornalismo - foi redac
tor de «L'Information» � ou o

desrporto - chegou a jogar rague
bi e ténis em competições interna
cionais. Mas, completados Os estu
dos, em 191¡6, era uma figura po
pular de ap6s-guerra e Bordéus
elegeu-o seu representante no Par
lam,ento. Mais tarde, seria «maire»
daquela cidade onde desenvolveu
uma acção notável social e urba
nística. A IV República chamou-o

para ministro das Obras Públicas
e tem sido um indefectível gaulista.
Foi ele um. dos qUe contribuíram;

para o regresso do general De
Gaulle ao poder, em 1958.
Hoje, é ele um dos responsáveis

pelos destinos da França ao ser
chamado por Pompidou para a

chefia do Governo.
Jacques Ohaban-Delmas - o no

me de código da Resistência ficou
indissoluvelmente ligado ao nome

pr6prio - deixou a presidência da
Assembleia Nacional Francesa para
o cargo de Primeiro Ministro. Uma
era diferente e outras tarefas se

impõem, agora, ao seu espirito ir
requieto. Mas 1969 não é 191¡O.
Já nada Se pode fazer na elande&
tinidade. Vão longe as aventuras
da Resistência - que Alain Delon

interprçtou no filme «Paris já está
a arder?». A França necessita
de um Pulso firme, mas de uma

visão jovem e arrojada. Talvez
Ohaban-Delmas seja o homem ne

cessário. S6 o futuro o dirá.

Hoje, porém, Os franceses encon

tram-se mais desunidos 40 que
nunca. Apenas permanece intacto
espírito -ãa"'Rest8tenCia, masaesta

vez «Delmas» está no poder.
MATEUS BOAVENTURA

'UH'UU"UlUlUf"f,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n

CINECLUBISMO
o Cine-Clube de Faro efectuou na

segunda-feira a 261.' sessão ordinárIa
com O' filme �nsalo de um crIme:..
reaHza,do por Luis Bufiuel.
A próxima sessão efectua-se depoIs

de amanhã, no São Luis Parque, às
21,80. Será exIbIda a pellcula «Llanto
llO'r um bandido>. realizacão de Carlos
Saura.

Segundo naufrágio, num
mê" na barra do Guadiana

va avalíado em ISO contos e era

propriedade do sr. Jaime das Cha
gas. A tripUilaçã.o perdeu todos os

seus haveres.

rOonoluBtfo da 1.- pdg'nG)

de Monte Gordo; Tomás de Aqui
no, de 59, casado, de Cacela e

João de Deus, 26, solteiro, do Lii
vramento. Pouco depois o arrastão
espanhol «Paco Ina» recolheu as

redes do «Santo António», o mes

�e J'oa.q� dias Chagas; ,�� 42

anos. casado, de Tavira e o tripu
lante VivaJdo Serrá, de 42, easado,
também de Tavira.
O barco naufragado, o segundo

perdido no decurso deste mês na

quela barra, 1liinha 12 metros, esta-

Delabil.da,com área apro
ximada a 100 ml, comprl-Ie
emVila Real deSantoAntónio
Respoda IO n.' 11355.

_:.. :::��...,." .
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a MaiorOr,.-

nização do Pai., e.... Compras, Venda.

e Hipoteea. de Propriedade., eoIoea

eapitai. a partir de 10.000$00 eom 'a-

rantia Lipoteeária, ao iaro da Lei,

pa'. adiantadalllente.

LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.' ander
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RESTAURANTE SIROCO
o MAIOR E MELHOR DO ALGAIRVE

APERITIVOS • HORS D'OEUVRES, SOPA OU SUMO

DE TOMATE • 1 PRATO DE PEIXE • 1 PRATO DE

CARNE • DOCE OU FRUTA OU QUEIJO • VINHO

PÃO • MANTEIGA

PR'ÇO 40$00 (TAXAS E SERViÇO It4CLUfOO)
O L H Ã O TELEF. 72151

JUVENTUDE E EXAMES
·Foi há dias promulgado 'pelo Minis

tério da Educação um diploma .que,
facilitando os exames liceais, tem. os

seguintes, capitulos:

Artigo 1.' - São dispensados das
provas orais do 1.' ciclo e de qualquer
das secções do B.' ciclo, os exami'lUln
âos qué 'IUls provas escritas tenham
obtido média não inferior a 12 'valores

e classificação não inferior a· 9,5 em

Língua e História Pátria, Portsunié«
e Matemática. A classificação final do

exame do 1.' ciclo e de qualquer das
secções do Il.' será a da prova escrita.
Artigo Il.' - São dispensados

. d�s
provas orais de qualquer das dt8o�plt
nas do S.' ciolo os exami'lUlndos que
nas provas escritas tenham obtido clas

sifioação não inf.erior a 14 valores. A

nota final do exame da disoiplina será
a da prova esorita.
Artigo S.' - Os alunos aprovados em

ambas as seoçõee do Il.' ciolo, mas oom

média inferior (li 9,5 valores numa dis

ciplina em oada uma delas, poâerão
prosseguir estudos ou ser providos em

cargos públioos, desde que essa méd�a
nao diga respeito simultaneamente às,
disciplinas de Portugues e de Mate

mátioa.
§ 1.' - Aos alunos com falta de mé

dia nas disciplinas de Portugu's e de
Matemática é facultada a possibilidade
de repetsrem. uma delas, em Outubro
no mesmo liceu, e uma ou r¡.uas, 'IUl

primeira época de anos segu�ntes em

qualquer liceu.. .

§ Il.' - A média indwada neste artt

go é a resultante das classificações da
prava oral de caâa disciplina.
Artigo 4.' - Este documento entra

imediatamente em vigor». .

Para .além deste decreto, este é o

último ano, como já foi divulgado, em

que se realizam os exames do 1.' ciclo

liceal, pols este ciclo, no próximo ano;

passará a curso unificado (Liceu e

Escola Técnica).
O decreto sobre a facilitação dos exa

mes anixílía bastante a aprovação nos

exames liceais, embora não esquecamos

a necessidade de eliminação desses mes

mos exames.

Para um aluno, rever num ano aquilo

que estudou em dois ou três (2.' OU

3.' ciclo), para prestar provas em es

cassos 90 minutos de exame é esforço

demasiado para a memória. Os exames,

apesar de tudo, não são mais que uma

'Onda de boa ou má sorte, testes exe

cutados perante uma alteração psiqulca
dos examinandos.
A eliminação dos exames seria pos

sível, oficializando todos os colégios.
Neles os alunos seriam aprovad-os para

o an� seguinte consoante as médias

obtidas ao longo do ano.

E por que não se actualiza o progra

ma de ensíno ? Quantas vezes é neces

sário decorar matérias sem interesse,

incluidas na alinea do curso escolhido?

Há matérias bastante antiquadas den

tro de certas disciplinas. Que interesse

ALBERTO DE SOUSA
CLrNICA MtOICA
Consultas dlArtas

IR.
Artilharia Um, 48-1.', D.

Telef. 685251
COllull6rlol Prava do Mórt•.! 8·1.'

Bairro da t.ncarnaçã.
Tel.f. 311282

LISBOA

Quam será a rainha das
colactividades do Algarve?
Nas festas a realizar na nossa Pro

vincia para eleição das representantes
algarvias ao concurso da Rainha dos
Clubes DesportLvos e Recreativos, uma

iniciativa do locmtor Joaquim Rasquilho
Vieira será apresentado o show G.ui
tarras' e Acordeãos de Portugal, que
consta de um espectáculo de baile, va

riedades, fados e guitarradas. Do 'elenco
destacam-se os nomes de Maria do Sado
e Ilda Marques; guitarri'stas José Ba
tista e Esau Mário Jorge; acordeonistas
Florbela A1feres e Manuel Lavajo.
Como atracção figura o popular artista
Rui Dinis e como artista convidado
António Gaspar - ex-cantor do Rádio
Clube de Moçambique. O primeiro es

pectáCUlo a efectuar no nosso distrito
realiza-se hoje na esplanada do Parque
Cristóvão Viegas dturante o qual serão'
eleitas as representantes do Sporting
Clube Olhanense.

.

Recorde-se que na fmal de 1968, des
filaram no Pavilhão dos Desportos, de
Lisboa, cento e cinquenta candidatas
ao cobiçado titulo tendo a escolha re

caido na centenária colectividade Alunos
da Esperança do popular bairro alfa
cinha de Alcântara que também con

quistou o segundo lugar. O terceiro
premio foi para Queluz-Sintra. Toda
a Imprensa diária de Lisboa conside
rou o certame como o maior concurso

do género até hoje realizado em Por
tugal.
A organização convida as colectivida

des que, pOI"ventura, não foram con
tactadas directamente, para tomarem
parte no conourso fazendo as suas ins
crições para Produções Joaquim Ras
quilho Vieira, Rua Morais Soares, 76-
-4. o, Lisb oa-1.
O prOduto das festas reverte para o

programa radiofónico das colectivida
des recreativas que pràximamente será
transmitido por Emissores Associados
de Lisboa e Rádio Alto Douro.

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es

trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

por Cabrita do Carmo

há em conhecer a Matemática ou a Fí

sica clássicas, ou o Latim e o Grego,
se já são matérias extintas na vida

'Prática?
O ensino liceal, que consta de um

programa considerado de conhecimen

to geral, acaba por nos dar noções cul

turais bastante antiquadas. Se o estu

dante quiser estar actualizado, necessi

ta de consultar livros recentes e de

estar a par dos factos constantemente

ocorridos. Além disto, pensando nOI!

estudantes pouco abastados, há que

formar e pôr à disposição da juventu
de académica, bibliotecas actualizadas,

imJplantar reuniões e colóquios cultu

rais, visitas de estudo, em suma: há

que despertar o interesse pela cultura

e facHitar os meios para a atingir.
Há que dar, claramente e sem rodeios,
a ideia plena da posição da juventude
no mundo hodierno.

Tendo o Algarve dois liceus, algumas
escolas e vários colégios, quantas bi

bliotecas há ao alcance da juventude?
E quantos museus capazes?

Pequenita afogada num

tanque em Albufeira

No quintal da fábrica de serração de
mármores Portimar, no Largo da Esta
ção do Caminho de Ferro de Albufeira,
onde se encontravam a brincat.:r catram
num tanque Maria de Lurdes ;:;ilva Ce

sário, de 2 anos e uma sua irmã de
5 filhas do sr; Jesulino Francisco' Ce
sário, guardã daquela fábrica e da
sr.' D. Maria da Silva Paulo.

'

Um casal que passava próximo aper
cebeu-se de que à tona de água se de
batia alguém e correu a chamar socor

ros que não se fizeram esperar. A pe
quénita mais velha foi retirada do tan
que ainda com sinais de vida, e· o sr.

dr. António de Sousa Calaça que en

tretanto fora também chamado, conse

guiu reanimá-la. A mais novinha po
rém, já de nada valeram os cuidados
dispensados, pois era cadâver quando
foi retirada da água.

ALGARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gordo

e a Praia Verde. Rente ii. es

trada e mata nacionais. Area.

ãprox, 20.000 m2. Optima loca

Hzação. Resposta a este Jornal
ao n.· 11.608.

V-e n doem - se

PLANO

Terrenos regadíos vendem-se
nas proxãmídadas da Estrada da

Barragem. Tratar com o próprio.
Maria Sequeira, Estrada da Bar

ragem, «Igrejinha» - Silves.

Já experimentou as

As válvulas SAUNDERS dão-lhe o máximo
de vantagens com um mínimo de cuidados.
O seu exame seccionado mostra logo as suas

excepcionais qualidades.

Existem válvulas SAUNDERS para trabalhar
com qualquer tipo de fluido. O seu me_ca
nismo de operação não necessita de ser lubri
ficado pois está totalmente protegido contra

a corrosão por um diafragma flexível e inata
cável que garante um fecho 100 % estanque
de modo a não permitir fugas.

Em relação a quaisquer outras válvulas exis
tentes no mercado, as válvulas SAUNDERS
oferecem as vantagens de uma absoluta Segu
rança, de uma extrema durabilidade e de um

baixo custo de manutenção.

Representantes exclusivos para Portugal

�®
Ingersoll-Rand
Av. Fr. Miguel Contreíras, 54A-5.0- Lisboa 5-Tel. 714136

Subdistribuidores autorizados: LISBOA� João Félix dai Silva

Capucho Lda.; Minastela, Lda.; Sociedade _Luso·Eléctrica,
Lda.; Tecnil- Sociedade Técnica. de Equipamentos Indus·

triais, Lda.; PORTO-Alexandre Morais Soares; LEIRIA�
Electre-Lis. Lda.; FARO - José António Gonçalves Júnior.

Cascais vai ter
um -novo plano
d. urbanização

MERECEM CAPELO ...

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora PDOlOP

�DEPOSITOS- FARO teler. 23669·TAVIRA·telet, 264-LAGOS telel 287 j I,
PORTIMÃO· tele! 14B -ALMANCll·lele!. 34-MESSINES�elet Be 89 � �:p R

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .�

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind•• S. A'R. L.

Telex 01433 • Teleg. TEOF • Teler. 8 e Og'Calxa Poslall S: o. de MESSIKES • ALGARVE' PORTUGAL
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PERIPÉCIAS
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ARlMtAÇAO DE Pll:RA - Na tarde

de terça-feira a vedeta da fiscalização
«Azevia» aprisionou três arrastões es

panhóis que andavam na faina da pesca
dentro da zona proíbída da costa al

garvía. Depois dos mestres terem dado
entrada na vedeta sob prisão, rebocou
os arrastões para o porto de Portimão.
Acontece porém que as companhas dos
arrastões pretendiam cortar o reboque
e fugir, pelo que o comandante mandou
um marinheiro para bordo de um ar

rastão a fim de impor ordem e res

peito. Mas, mesmo assim, enquanto foi
dia a coisa seguiu bem, mas ao come

çar a escurecer quando mal sentiram
tinham cortado o reboque e cada um

começou a fugir pelo seu lado. O
comandante dando pela fuga conseguiu
ainda cercár dois arrastões e levá-los
para Portimão voltando depois em

perseguícão dó terceiro que levava,
precisamente . o marinheiro a bordo,
não o conseguíndo localizar, poís este
escondeu-se encoberto com os rochedos
da orla maritima e, só quando reco

nheceu que a vedeta tinha desistido
de persegui-lo, é que meteu rumo a

leste a toda a força des motores.
Segundo informação do marinheiro,

não foi maltratado e quando se diri
giam para leste perguntou se o leva
vam para Espanha, ao que os espa
nhóis responderam: que o deixariam
onde quisesse ta1vez em Vila Real de
Santo Antónió. Mas o marinheiro disse
-lhe que não lhe convinha tão longe,
e foi nesta altura qUe avistaram um

barco de pesca deste porto. do sr. Eli
lleu da Conceição Mascarenhas que trou
xe o marinheiro para Armação de Pêra.
O marinheiro ainda perguntou o que

adiantavam com a fuga, se o mestre
estava preso e a resposta'" dos espa
nhóis foi dé que não podiam deixar
o barco preso porque lhes fazia falta

para ganhar o pão para os seus filhos ..

Ora isto sucede muitos dias, com os

arras,tões a andarem a pouco mais de
uma milha da costa a arrastar tudo ...

em prejuizo dos po·bres pescadores de
redes de emalhar que vivem tristes e

apreensivos pela falta do SelU elemento

vital, destruido pE!los arrastões, que
têm o mar largo e Imenso para exercer
a sua faina. É preciso, portanto, que
o nosso Governo imponha uma fiscali
zação mais eficiente para acabar com

tais 8ibusos, em defesa de uma classe
e . da riqueza económica da Nação.

EURICO SANTO'S PATRICIO

Vende-se
Barco antigo

Decorativo para zona turÍs
tica. Resposta a este jornal ao
n.O 11852.

Vida Rotária
Rotary Club d. Portlmlo

Realizou-se no Hotel da Rocha mais
uma reunião do Rotary Club de Porti
mão que decorreu extraordinàriamente
animada devido à presença de grande
número de senhoras e convidados, entre
os quais os srs, pl'of. dr. Celestino Mar
ques Pereira fig'Ura muito conhecida
no nosso Pals e no estrangeiro, onde
tem leccionado em várias Universida
des; dr. Boavrda Portugal, 'director do
jornal "Mundo Desportivo» e prof. Ta
vares Júnior, que tem regido vários

'cursos, tanto no Portugal continental,
como no ultramaríno,
Depois ,do presidente, sr, Mateus Sil

va agradecer aos companheiros a cola
boração que lhe deram durante o seu

mandate, efectuou-se a cerimónia da
transmíssão de poderes para a nova

direcção, que tem como presídente o

sr. Manuel Marques Dias, secretãrío,
A. Verissimo Hilário, dir.ector do pro
to:colo dr, Emldi'O .Berrano e .tesoureíro,
F'rancísco Aleixo.
O dr Celestino Marques Pereira, que

fez a palestra da noite, subordinada ao

tema «Momento actual da Educação FI
sica», foi apresentado pelo prof. Tava
res Júnior e o comentário à mesma foi
'feito pelo dr. Boavida Portugal. No
final da brilhante lição, o .. palestrante
travou um interessante e esclarecedor
diálogo com os srs. João Viegas, dr.
Emidio Serrano! dr. Meneres Pimentel
e Verissimo Hi ário.
Ao encerrar a sessão, o sr, Mateus

Silva agradeceu a presença de todos e

����}â� �ort�ga;fe!e����. �!�¡�:s n.
mor pela forma elev.ada como colæbo
raram nà reunião.

Casa
Vende-se el chave na mão,

nova, 6 divisões e grande quin
tal com árvores de fruto, água
e luz, muito barata, no melhor
local do Bairro do Matadouro,
Rua D, n.O 33, em VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO.
'1""""""'"''''''''''''''''''''''''''''''''

Válvulas Saunders 1

4ntónio José da Silva Martinho (M,onteiro)
Técnico de Frigoríficos

Reparações ao Domiclli. Orçamentol Grátis

RII8 DORli.gol Gui.iro. M.o 15 - lã Sél - T.le'o.. U 944 - FA R O

FIOS PARA TRICOT
A. NEro RAPOSO, LDA.

No seu Pr6prio Interesse consulte a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e EstrangeIros.

Venda directa ao público ao preço da fil.brica.
Lã. escocesa e shetland, Fibras Acrilicas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. AilgodILo para colebas a peso, rAfias

perIapont ete.
Damos uma caderneta b6nus em todas as compras.

A. NEro RAPOSO, LDA.

Praça dos Restauradores, IS-I.· Junto ii. EstaçAo do Metropoli
tano - Telefone S2650l.

Prosseg<uindo numa linha de rum,o
a que já nos habituou, a firma J. PI

menta, S. A. R. L., acaba de lançar
mais um empreendimento de enverga

dura capaz de agradar não só aos seus

numérosissimos clientes e ao público
em geral como também concorrE!r de

forma decisiva para o engrandecímen
to de uma zona dotada dos mais belos

requísítos naturais que a Natureza

põe ao alcance do turista.
Trata-se de uma urbanização a que

se vai dar inicio, situada dentro da
vila e no ,ponto mais alto de Cascais,
num local dos mais privilegiados, com

magnificas vistas predomiñantes sobre
o mar e a serrá de Sintra. O facto de

se situar dentro de Cascais dispensa
quaisquer adjecti,vos, tão conhecidos
são os atractivos desta zona turística
que portugueses e estrangeiros não se

cansam de elogiar.
A firma J. Pimenta, S. A. R. L.,

procurando mostrar ao público o que é

a sua organização e, muito especial
mente dar a conhecer o que serão os

apartámentos mobilados desta sua nova

zona de construção, teve já em exrposi
ção na Feira Internacional de Lisboa
um «apartamento tipo» dessa sua urba
nização de Cascais, a cuja construção
vai dar inicio.

Conforto e requinte

Ao aprecíarmos todo o requinte e

conforto destes apartamentos, onde num

espaço rpequeno mas de magnifico
aproveitamento 'se demonstrá clara
mente o cuidado metíeuloso que a fir
ma J Pimenta, S. A. R. L. põe ao

dispor dos seus clientes, é de crer que
todos esses pormenores, aliados ao

extraordinário local em que o empreen
dimento se situa venham a concorrer

para o engrandecímento turistico do
Pais e de uma zona que, pelas suas

especiais caracterfstícas, mais possíbí
lidades tem de acompanhar os desejos
das entidades oficiais, que muito lou
vàvelmente vêem no desenvolvimento
turistico do nosso Pais uma das nossas

maiores rontes de receita. Com essa

finalidade Il empresa construtora e

proprietária dotou os referidos aparta
mentos com um atraente mobiliário.
apropriado à concepção dos mesmos,
num manifesto desejo de bem servir
os seus futuros clientes e amigos.

2 lotes de terreno, constru
ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira. Júnior - Tel.

22683 - FARO.

Perspectivas de lUTI plano
grandioso

Ao que nos foi dado conhecer pela
Administração da Empresa cuja activi
dade para. venda em regimé de proprie
dade horizontal se estende _pelas mais
variadas zonas das linhas de Sintra e

de Cascais irá a mesma construir bre
vemente um bairro em Lisboa-Olivais,
enquanto projecta um plano de larga
expansão para a vila de Paço de Arcos,
onde presentemente já tem em cons

trução alguns blocos, merecendo espe
cial referência, segundo nos foi comu

nicado, o novo plano, que não só pela
sua localização mas também pelos altos
interesses q1ue ligam a víla de PliCO
de Arcos a mais esse empreendimento
será mais uma sattsfação que a conhe
cida organização irá dar às populações
de Paço de Arcos, Lisboa e Cascais,
contr-ibuindo desse modo para um maior
desenvolvimento de condições de vida,
princi-pio esse que sempre tem norteado
as suas iniciativas e que faz com que
o conceito de que desfruta entre as

organizações congéneres atinja uma

posição de verdadeiro realce.

Do café restaurante «Império:.
sito no centro da Vila, com espa
-çosa sala de entrada, sala com 2
bilhares e salas de jogo.
óptimo negócio para futuro tu

rístico.
Motivo de trespasse, por os do

nos não poderem estar à frente da
casa.

Dirig:ir a Peres & C.' Lda. - Vi
lla Real de Santo António.

,Farmácia
Empregad./a precisa-s., d.
preferência com .Iguml prá
fica. Resposfl I este jornal
ào n.O 11 806.

Pensão Félix
Trespassa-se em Vila Real

de Santo António, óptima si
tuação e com 32 anos de fun
dada; motivo doença dos pro
prietários. Respostas no mes

mo local.

os C. T. T. NO ALGARVE
A titulo transitório, foram nomeados

carteiros provincial·s de 3.' cla.9se e

colocad'Os nas C'l'F de Albufeira, Olhão,
Portimão e .Monte 'Gordo, .respec.tlv.a
mente os srs. António .fosé Coelho
Dias, António Luis Bastos Chaves, An
tónio Francisco Cortes Boto e Carlos
Madeira Nlunes.
- A seu pedido, foi transferida. da

CTF de Quartelra para a dos Restau
radores (Lisboa), a operadora sr.' D.
Maria da Piedade Coelho.

Casa
Monte Gordo

Pretende-se a partir de Outu
bro - Anual, mobilada. Respos
ta a este Jornal ao n.O 11850.
rnn,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n

Conjunto turí.tico em

Armação de Pêra
Por despacho do secretário de Estado

da Informação e Turismo, foi declarado
de «utilidade turistica prévia», o hotel.
a construir em Armacão de Pêra, pela
cOITAlSA», Companhia de Indústria e

Turismo do Algarve, S. A. R. L.

Vende-se
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Realizou-se em Lisboa
um «Encontro com os órgãos locais do turismo»

1 - Recomenda-se a urgente neces

sidade de uma revisão e rsestruturacão

da legislação relativa aos órgãos locais
e regionais de turismo, permitindo a

intervenção dos mesmos, com mais efi

cácia, autoridade e autonomia nas zo

nas da sua jurisdição adentro de um

planeamento tur!stico conjunto com

amole, parttcípacão das admínístrações

local, regional e central, bem como dos

interesses prrvados,
,� - Recomenda-se a Intensíñcacão
dos contactos directos entre os órgãos
locals de turismo e os Servlcos Centræís,
cam vista não só a um maior e melhor
conhecimento dos seus problemas, mas

também à necessária coordenação de

esforços no sentido de obter o máximo

æproveítamento das potencíadídades tu
rtstícas regionais.

S - Recomenda-se sejam ouvidos os

órgãos locais de turismo por parte das

entidades públicas e privadas que, nits

respectívas zonas do turismo, projectem
realizações ou operem o' aproveitamento
do património turfstíco existente.
4 - Recomenda-se que seja actualíaa,

da a composição dos órgãos locais de

turismo, de acordo 'com as presentes
exigências e 'necessidades, -

sem esque
cer a indispensável repr-esentação de
todas as actividades turfstícas e para

turísticas.
5 - Recomenda-se a revisão das nor

mas relativas ao Imposto de turismo,
especialmente no que respeita ao seu

lançamento obrigatório e à sua inci
dência e fiscalização, 'bem como a con-

'

veniência de se elæborar 'um regula
mento único daquele imposto.
6 - Recomenda-se a urgência de re

gionalizar a propaganda dos órgãos
locais de turismo a fim de se alcançar
a maior rentabilidade das verbas apli
cadas e se obter, simultâneamente,
uma melhoria de nivel e eficácia do ma

terial utilizado, assegurando para isso

os Serviços Centrais o necessário apoio
técnico e, sempre que se justifique, o

apoio financeiro.
7 - Recomenda-se que a Admtnístra

cão Central, em colaboração com os

órgãos locais de turismo proceda não

só à ínventaríaçãn sistemática e divul

gação do património turlstico de cada

regíão, mas também à protecção dos

locais detentores de interesse natural

patsagfatíco, etnográfico e histórico,
numa primeira fase incidindo especial-

. mente em zonas a considerar prioritá
rias sob estes aspectos e a alargar pro
gressivamente depois a todo o terri�
tório nacional.
�8 - Recomenda-se o desenvolvimento
em termos realistas do equipamento tu

rístico de cada região de acordo com as

pctencíalidadeg e a procura previsível.
9 - Recomend!a-se a inadiável ne

cessidade da preparação técnica e da

especialização dos profissionais do tu
rismo, tanto no sector público como

privado, e a 'elaboração de normas le;

gais destinadas à definição, dtscíplína
e regulamentação da sua actividade.
10 - Recomenda-se a urgente consi

deração, por parte dos departamentos
competentes, do problema das infra

-estruturas urbanísticas a implantar nas

zonas turlsticas a considerer como prio
ritárias.
11 - Recomenda-se a pronta revisão

do processo de licenciamento dos em

preendimentos turlsticos por forma 0.

simp1i:ficar e acelerar as formalidades

inerentes.
12 - Recomenda-se que seja definida

uma politica de transports aéreo, no

meadaanente no que se refere aos voos

de fretamento, em virtude das suas

profundas implicações com o desenvol-

vimento do turismo.
13 - Recomenda-se insistentemente

que toda a acção promocíonal seja pla
nificada e lançada em prazos e nas

épocas convenientes .0. cada mereado,
de molde a poderem obter-se, tanto a

n�vel naclonal como Internacional, re

sultad·os efectivos. Toda a acção pro
mocional deve ser planeada através
da intima colaboração dos sectores pú-

. blico e privado.
14 - Recomenda-se a Intensificação

de campanhas nacionais de relações
públicas, destinadas a consciencializar

a população sobre o interesse do fenó-
meno turlstlco como factor de promo
ção social, económico e cultural
15 - Recomenda-se a necessld�de de

integração dos aspectos turlsticos com

os O'utros componentes do ordenamento

urbano, rural e industrial, tendo por
finalidade definir convenientemente um

esquema de valoriza.cão do território.

No pr6ximo número 'meriremos alQu-'

I ma8 das c0'l!lunicaçlles apresentada8 no

....................................................................; �ncontro».

indicado e de 130% no segundo, em

8 anos bem como o valor absoluto já

atingi.cio revelam, sem dúvida, posição
Impar no conjunto das nossas exporta
ções de bens e servíços.s
Aquele membro do Governo referiu

-se, depois, às incidências várias do

turismo no conjunto das actividades

exportadoras, implantação de equipa

mento, Infra-estruturas internas e de

comunícações e actividades terciárias,
para além da influência sobre a menta

lidade e as condições de vida das po

pulações da província. O dr. João Sal

gueiro falou da acção do planeamento
para um mais rápido e coordenado
crescimento das actividades turístícas,
a nivel nacional como regional, e ex

'plicou, então, o que se deve exigir dos

métodos e õrgãos de planeamento, afir-
'mando em dado momento:

«Concretizemos um pOUCo mais de

acordo com as condições da actividade
turlstlca. Como é bem conhecido ao ni

vel do diagnóstico o planeamento exige
simultâneamente análise de mercados

e anãlíse de custos. O alargamento dos
horiz·ontes de decisão do sector implica,
do lado da procura, a ínventarlação se

gura dos mercados turísticos potenciais,
suas perspectivas de variação a médio

e longo prazo,' e caracterlaacão de cada

um de acordo com condições de flutua

Clio estacional, niveis e preferências de

consumo,

CONOENTRAR E COORDENAR
OS EMPREENDIMENTOS

TURISTICOS

¡Por sua vez a análise sistemática de

custos, frequentes vezes dispensada por
opções prematuras e solluções precon

cebidas, deverá permitir conhecer, para
cada corrente turistica homogénea, o

mérito das diversas soluções técnicas,
das díversas dímensões

t

dos empreendi
mentos, e correspondentes encargos de

exploraçãn e de promoção de vendas,
ponderadas ainda diferentes localiza

ções e graus de concentração e Integra
ção hor-Izontal ou vertical. Nem sem

pre assim acontece. O cálculo de custos
intervém muitas vezes apenas na fase
de anteprojecto ou projecto encontran
do-se impllcitamente eliminadas outras
hi'póteses de investimento, e conside
rando também imperfeitamente os cus

tos de infra-estruturas ou de soluções
integradas.
Após ter tecido importantes conside--

Vende-se uma enviada
«Calmaria» ou _ «Aragem».
Boas facilidades <le pagamento.

Tratar, todos os dias, 'Pelo tele

fone n." 469 - Vila Real de San

to António.

rações acerca da. fase de programação
e execução do planeamento, referido, a

propósito o amplo conjunto de medi

das desttnadas ao turismo pelos actuais

programas de fomento, o dr, João Sal

gueiro, a terminar o seu trabalho, sa

lientou algumas questões que envol

vem problemas de planeamento signifi
cativas tanto ao nível do diagnóstico,
como da opção e eompatibüízação sec

torial e extra-sectorial; a vantagem
reconhecida da concentração e implan
tação mais coordenada dos empreendi
mentos turlsticos, a necessidade de re

dução dos custos do sector, e a neces

sidade do melhor aproveitamento do

turismo para o progresso económico e

social do Pais e de algumas regiões
em especial.
E, a terminar:

«Deve pretender-se que o desenvol

vimento turístico seja acompanhado por

programação atenta do funcionamento

das economias locals, de modo a evitar

estrangulamentos e designadamente a

minorar os problemas resultantes de

dil!iculdades de abastecimento alímen

tar e carência de habitação em número

suflcíente, Programação destinada IL

prever as procuras regionais com des

rasamento temporal adequado à criação
local de novos meios económicos e me

lhoria de relações ínter-regtonaís.
Deve também pretender-se que o de

senvolvimento turistico seja coordena

do com o lançamento de outras activi
dades que assegurem grau suficiente

de diversificação económica regional e

perspectivas duradouras de crescimen

to auto-sustentado. O importante con

tributo do turismo neste sentido pode
resultar da criação de economias ex

ternas, ao nivel das Infra-estruturas
urbanas e dos serviços em geral, possí
bí litando o lançamento de indústrias

em áreas q1ue não ofereceriam em si

mesmas sutlcientes condições de acolhi

mento.
Por outro lado deve desejar-se que

o desenvolvimento turlstico seja con

cebído em termos de favorecer a pro
moção cultural das populações locais
e a difusão de padrões equilibrados
de comportamento económico. Trata-se
de matéria muito relevante no que
respeita à criação de Infra-estruturas
e manífestações turtstícas de cultura

ou recreio. A criação de locals de es

pectáculo ou de centros culturais, em

Armazéns
em Olhão
Vendem-se um junto às do-,

cas e outro na Avenida da Re

pública (a principal da vila
de Olhão).· Resposta a este

jornal ao n.s 11797.

Hospital Oa Misericór�ia Oe faro
(REGIONAL)

A Secretaria do Hospital presta informações e recebe
propostas até ao próximo dia 19 de Julho, para concurso

de Ajudante de Secretaria, devendo os candidatos possuir
como habilitações literárias o 2.'! ciclo liceal ou equivalen
te, e de preferência com prática de dactilografia.

Vai passar o próximo
dQmingo aAlbufeira'

Almoce IO �estauralte laltum
Teli. 306 - 307 e 339

BANQUETE FRIO

Hotel Baltum

Av. Eduardo Rios

À SALTUM

Albufeira

Uma organização portuguesa
ao serviço do turismo

regiões deles desprovídas, bem como

a realização de Inícíatívas, de genuino
valor artístico podem assegurar niveis

de vida intelectual de outro modo im

passiveis em zonas afastadas das gran

des metrópoles, Diferente será natural

mente o resultado se as preocupações
se dirigirem predominantemente ou

exclustvamente aos turistas do estran

geiro, vincando o carácter de exotismo

e revestindo caracterrsttcas transitórias,
em lugar de considerarem as carências

do conjunto da região e as íntegrarem
num esquema coordenado de fomento

plur'ianual,
!Como todos os problema! do desen

volvimento económico e social, não se

adaptam estes a solução fácil nem S'U

perficial, requerem pelo contrário a

conjugação de todos os recurs�s huma

nos disponiveis, sejam de actividades

públicas ou privadas e seu ordenamen

to em programas de acção realistas e

duradouros. Trata-se de uma tarefa de

construção do futuro em que a colabo

ração já existente e hoje aqui eviden

ciada. terá um papel decisivo.»

SOPOR
18$00
E 8 SELOS DE GARRAFA OU 2 DE GARRAFÃO

BOM VINHO BOA MESA

Lata eo..:6ra o ruído
Faroem

UMTALHER
INOX

CHROMOLIT
NO VALOR
DE 30$00
l

Faro
A p. s. p. de Faro vai íntensíêícar

a fiscalização aos veículos que circulam
pelas várias artérias da cidade com

inobservância ao dísposto no art.» 29.°
do Código da Estrada «Escape livre ou

alterado», e para os velocipedes com

motor, os n.O. 7 e 14 do art.v 38,° do
mesmo Código «Escave livre, alterado
ou acelerações desnecessárias» lem
brando que não tem interesse na' autua
ção mas somente em que os conduto
res dos veiculas em questão procurem
rectificar o sistema do escape dos mes

mos, por forma a evitar justas recla
mações por parte da população.
Conta a P, S. p. com a compreensão

dos utentes da via pública para que
evitem complicações, colaborando a
bem da tranquilidade pública.
Aos que não desejarem colaborar com

a P. S. P., lembra-se que as trans
gressões indicadas são punidas com

multas que vão de 100$00 a 500$00.

f�rr�n�! JBra [�nUru[ã�
E ANDARES - VENDE:

José Pereira Júnior e João
de Sousa Carrusca - Estra
da da Penha - Telef. 23549
- FARO.

Com 12.000 m2, repleta de árvo
res de fruto, com casas, a 500 m
a norte do Bairro Carmona. Tra
tar: Rua Dr. 'I'eotôruo Pereira,
4_1.° - OLHÃO (Telef. 72727 ou

72827) .

•

val

orientação
ção da P. V. T. de Évora); eng.
Manuel Nascimento Costa (pelas
empresas transportadoras) e Ho
rácio Mealha Sardinha (dirigente
do Sindicato dos Motoristas).
Após palavras do sr, Joaquim

Aboim, o arq. Leone de Faria fez

pormenorizada análise das soluções
. propostas, que na generalídade se

, cingem, dadas as características do
tecido urbano de Faro, a trânsito
e estacionamento num único sen

tido. Em breve a capital algarvia
vai dispor de uma zona, que pelas
suas extensões se pode considerar
inédita no Pais, única e exclusiva
mente para peões. Compreendem
-na toda a Rua D. Francisco Go
mes e Rua Tenente Valadim e

parte das Ruas Ivens, 1.° de be
zembro e de Santo António, asstm
como o Largo do Bouzela. Mais
tarde esta zona será ampliada corp.
a anexação da Praça Eng. Arantes
e Oliveira (Pontinha).
A questão das entradas na ci

dade, foi também debatida. Assim
para quantos vêm de Lisboa, pela
Estrada do Alportel, o acesso far
-se-á no sentido descendente, isto
é, passando pelas Ruas do Alportel,
Ferreira Neto e Dr. Oliveira Sa
lazar. O acesso para os que se diri

gem do barlavento faz-se a partir
do Posto da P, V. T. pelas Ruas
Gomes Freire, Sebastião Teles,

Frigoríficos hã n1ullos
Mas KElVINATOR é sem dúvida o melhor

A_êneia: Avenida da República, 69 - Te
le/o�e 291 - Vila Ileal de Sa.to Ant6.nio

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

.

Novo com higiénicos sanitários. Central. Áree: 200
m2. Indicado pare retém ou escritório - stand.

Dirigir: Edifício Sol - Telefone 24023 - FA�O.

DR. JoAO NOVO
Informa que retomou a elíniea eom

eon8aItório Da Praça 'da llepúLliea. 50..1.0

(JUDto ao Mereado) - ,Portimão.

,.

AS CONCLUSõES
DO ENCONTRO

SERVICO ESPECIAL DOS DOMINGOS
.

.

Preço por pessoa Esc. 55$00 + Taxas

Reserve a sua masa com antecedencia

ter

�
x
w

nova

trânsito
Largo da Estação e Avenida da

República. '.

No que respeita ao trânsito vin
do de Olhão, é o giro já praticado,
ou seja o desvio pela Avenida 5 de

Outubro, Largo do Pé da Cruz e

Rua da Misericórdia.
Para o trânsito turístíco pro

curou-se canalizá-lo para a zona

das principais unidades hoteleiras
e do futuro posto da Comissão Mu
nicipal de Turismo.
As Ruas Conselheiro Bivar, In

fante D. Henrique e Serpa Pinto,
ficarão com um' único sentido de
trânsito. Obras de alteração de

traçado vai sofrer a Praça Ale
xandre Herculano (Lagoa) com

novos perfis para parques de esta
cíonamento, os. quais terão capaci
dade para 50 unidades. Ali e sob'
um prédio, em 'construção haverá
uma passagem para peões, permi
tindo o acesso rápido à Rua Bo

cage.
A zona do Mercado, pelas suas

características, mereceu atento es

tudo e apreciação. Ali haverá obri

gatória giração circular, dispondo,
apenas de dois sentidos a. artéria
da fachada principal. O seu estudo
foi conjugado com o do Largo de
S. Luís, que ficará com ídêntícas
característíeas. Por via do estádio
e do templo ali existentes haverá.
um amplo parque, desaparecendo
a artéria central de circulação. As
vizinhas Ruas Ataide de Oliveira
e do,s Bombeiros Portuguesej, dis
porão de dois ·sentidos de circula
ção, mas apenas um de estaciona
mento.

O cruzamento da Rua Reitor
Teixeira Guedes com a Rua Dr.
Cândido Guerreiro foi objecto de
inúmeros pedidos de esclarecimen
tos dos jornalistas presentes. At
porém - e os reparos foram oca

sionados por 'ser aquela a zona de
Faro onde mais acidentes ocor

rem - tudo por agora ficará na

mesma, encarando-se a solução
para mais tarde. Mas de entre as

sugestões presentes afigura-se .maís
racional a colocação do agente da
P. S. P. com sinal regulador de
trânsito e à noite a colocação do
semáforo marcando constante e in
termitentemente a cor amarela .

Na chamada zona da «vila-a
-dentro» o trânsito também p3issa
a ter nova orientação, salientando
-se o facto de haver entrada pelo
Arco da Vila e saidas pela Porta
Nova, Arco do Repouso e Rua do
Castelo.
A questão de um mais fácil

acesso ao porto, com supressão da
passagem de nível da Rua da P.
S. P. foi levantada pelo nosso re
dactor. 1!: po'ssivel tal 'Supressão,
com uma passagem superior orça
da em mais. de dois mil contos, o

que pode VIr a ser encarado no

futuro.
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"lJ"ÊNIS CE MESA

Faro e Benfica (Infantis) e

Náutico do Guadiana (Junio
res) campeões colectivos
do Algarve
Aproximam-se do seu termo os cam

peonatos distritais por squipas, de té

nis de mesa,. que tanto interesse têm

vindo a suscitar. .

,Em infantis, apenas falta disputar
o jogo Faro e Benfica «A»"Imortal. Nos
últimos prélios verificaram-se os resul
tados segouintes:
Faro e Benfica «B» O - Faro e Ben

fica «A» 5; Imortal 'de Albufeira, 1 -

Faro e Benfica «B» 5.
A equipa «A» do Faro e �e_:¡fica é já

vencedor virtual da oompetição.
A prova de juniores já terminou, sa

grando-se campeão do Algarve o Cl!lbe
Náutico do Guadiana que no últtmo

jOgO venceu o Imortal por 5-1.
,Entretanto, em seniores, a prova de

corre em animado despique, verifican
do-se os seguintes resultados:
Imortal O - Náutico 5; Náutico,

5 - Faró e Benfica, 1; 'Imortal, 1 -

Faro e Benfica, 5.
No penúltimo sábado, cinco atletas al

garvios (2 seniores e 3 infanUs) todos
do Faro e Benfica dísputaram no Pa

vilhão da Tapada da Ajuda os Nacio
nais Individuais. Foram estes os resul
tados obtidos pelos nossos represen
tantes:
Seniores: Vitória de Anselmo Viegas

(campeão do Algarve) sobre Micael Fa

ria do Sporting de Caldas, por 21-10;
21-i5 e 21-9' na segunda partida, o

mesmo atletá. algarvio perdeu frente
a Vidal do Sporting de Caldas, por

12-21; 15-21 e 11-21. Transmontano de
Carvalho perdeu com.Manuel de Car

valho dó Benfica por 8-21; 9-21 e 12-21
Infàntis: Rafael Martins perdeu fren

te a José Santos, do Naval l.· de Maio,
por 19-21; 19-21 e 21-17. José Guerreiro
Costa foi vencido por João Carlos, do

Sport' Lisboa e Aguias, por 7-21 e 18-
-21. Jorge Beldade perdeu com Fer
nando Calouro do Ginásio Figueirense,
por 7-21 e 14-21.
De notar que embora os resultados

obtidos pelos atletas algarvios na gr�
de competição que não terá corrido
sob o signo da melhor eficiência, não

hajam sido os mais ambicionados, exis
te a atenuante de uma viagem de certo

modo acidentada, de Faro a Lisboa. na
. noite de'sábado com chegada à capital
cerca das três' horas da madrugada,
para logo às 9 horas estarem presentes
no Pavilhão da Ajuda, para inicio das

provas, em condições flsicas POlUCO re

comendáveis.
"""""",'W

Decorreu com muito interesse
o «I Curso de Actualizaçlo 8

Aperfeiçoamento para
árbitros da futebol

raalizado am Faro
Com a presença de qu!!-tro dezenas

d.e juizes -de campo, radicados nesta

Provincia efectuou-se em Faro o «l

Curso de 'Actualização e Aperfe:iç?�men
to para Ar·bitros de Futebol», !ll1C1ahva
da maior oportunidade e validade ga
Comissão Central, com a col�boraçao
da Comissão Distrital de Arbitras de

Futebol. .

O curso decorreu durante .tr.ês dias

no edificio ,do Liceu. sendo. mínístradas
as seguintes matérias: Paícolog'ía des

portiva (dr. António Noronha); Educa�
cão flsica (prof. Fernando Graça); «Lei

da vantagem» (Luís de Jesus); "Carga

e Obstrução» (Raul �artin�); dnfrac

cão persistente às lets de Jogo» (prof.
João Pombo); «Regulament?s, relató

rios e boletins» (dr. FranCIsco Delfi

no)' «Faltas e incorrecções» (Raul Mar
tins'); «Fora de jogo» (Luis de Jesus);
«Sistema diagonal» e «Autondade .do
árbitro «(Ezequiel Cavaco), e «Éhca

e relações humanas» (rev. dr. Clemen-.
tino de Brito Pinto). No final efe�tu()lu
-se um teste escrito para determmar o

IlIProveitamento dos frequentadores do

cUls�ncerrar realizou-se no Hotel Eva
um almoço de confraternização a que
assistiram várias individualidades liga
das ao desporto. Os brindes inic�aram
-se com palavras do sr, José Caeir-o de

Matos Junça presidente da Comissão
Distrital de Árbitros, que agradeceu à

Comissão Central a sua iniciativa de

tão largo alcance. Falaram depois os

srs Rosa Nunes conhecido árbitro e

que em breve atingirá o escalão inte,:
nacional para testemunhar o agradecí
mento dos árbitros algarvios; o direc

tor técnico do curso e antigo árbitro
sr Raul Martins que fez consíderandos
sobre a valia desta realizacão; o dr.
Francisco Delfina, presidente da direc

ção da Associação de Futebol de Faro,
para em nome deste organismo, saudar
a arbitragem e seus dirigentes; o presi
dente da Comissão Gentral eng. Sousa
Loureiro que felicitou os Arbitros pre

sentes e'se referiu ao valor da arbitra
gem algarvia.
A encerrar usou da palavra o sr. eng.

Osvaldo Baptista Bagarrão, delegado
da Direcção-Geral dos Desportos, que
se congratulou como algarvio com a

promoção de Rosa Nunes a árhitro in
ternacional e com as evidentes vanta
·gens do curso.

Novos técnicos no

Farense e Olhanense
Em plena época de reestruturação

dos quadros técnicos e dos jogadores
dos clubes, processam-se múltiplas
transferências.
.o Sporting Clube Olhanense assinou

na segunda-feira contrato com o brasi
leiro Osvaldo Silva, para treinador-
-jogador. ,

Artur Quaresma regressa de novo

ao Algarve, para'orientar o Sporting
Farense. Este clube. que renovou os

contratos com Testas, Ludovico e Nru
nes, contratou também Sitoe e fala-se
noutros elementos cedidos pelo Spor
ting.

Vendem-se
Camiões
Scania, Mercedes, OM e Ho

nomag. Motivo: Retirada do ne

gócio. Facilito pagamento. Trata:

Joaquim Floripes Madeira. Telef.
450 - PORTIMÃO

CICLISMO 5000

Queiram remeter-me informações detolhadol pard a trece de,
televisores e [unternente folhetos dos v/modelai T 501 E, com

ecran de 48 em e UHF, • Record Manomat com ecrcn de 59

cm e UHF.

televisores

PAI! ! IBlllfl1 C PADilLA
JE TIOCAS DI 11111180118

Troque o seu televisor usado
( de qualquer marca e mesmo avariado

por um moderníssimo televisor GRUNDIG

mod. T 501 E com ecran de. 48 cm e UH F

�do3!�da

GRUNOIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LOA

3.750$00e

pague apenas

ou então
pelo mod. RECORD MONOMAT

com ecran de 59cm e UHF

Não perca esta,oportunidade excepcional !
DIRIJA-SEA UMAGENTE GRUNDIG'

e

pague apenas

CantinhodeS.Brás... Notariado Português

4.250$00

Se desejar maia informações, cole
este cupão DUIU postal e remeta-o a:

Norte:
Soc. de Rep. Santos, Guimarães & Oliveira, 8.A.R. L.
Apartado 154 Teler. PPC 27451 Porto

Sul;
Nacional Radio, S.A.R.L.
Apartado 1026 Telef. PPC 765\,lI Lisboa 1

. As precárias instalações da Escola Primária
FUI há diM visitar a escola primá?'ia

mas por azar, o director nao estava
presente. Calhou em dia de exame de
adultos e por esse motivo s6 funcionava
a 2.a clásse de meninas. Entrei, todavia.
Percorri em silêncio, como um intruso,
as salas onde me foi permitido o cces

so, não se ouvindo bulir uma mosca.

A -maioria delas estavam hermetic,,
mente fechadas. Achei estranho.
Quando os exames. e passagens de

classe estão d vista, não há aulM.
Por que será que os adultos prejudi
cam as eriançM1 Nao seria altura de
coincidirem' Mas adir:rnte. Nao é este
prõpriamente o comentário a que hoje
nos propusemos!
Logo que entrámos no antiquado edi

ff,cio, as tábuas do corredor pareciam
fugir-nos debaixo âos pés N6s salien
t-es resistindo ao tempo e 'ao caruncho,
dao uma nota de velharia. Quantas de
zenas de anos terãot Nem se sabe ao

certo. Metemos logo o nari¡¡ em duas
salas abandonadas, onde se viam All

fotografias do professor Saklzar, do
President-e da República Américo To
más e um erucifixo, tudo meio aban
donado. As «carteiras» devem ser 1i18

mesmM onde nos sentámos há um ror

de anos. Parece mentira! Esta «velhi
ce» constrasta com cert-eza, com os no

vos métodos pedag6gicos, cujo aperfei
çoamento ninguém porá em dúvida.
Mas quere-nos parecer - aqui para
n6s que ninguém nos ouve - que a

imortal cartilha de João de Deus dif'¡
cilment-e deporá o ceptro do seu reina
do glorioso....
Desejávamos ter pequeno diálogo com

os professores, ouvir os seus anseios
ac SUM impressões, mas £I sorte ma

drasta nao nos acompanhou e as pou
CM palavras que trocámos com a se
nhora professora da 2.a classe de meni-

V.olta a Portugal em Bicicleta, que se
disputará de 14 a 31 de Agosto.
-Em relação ao Algarve estão inclui

das as seguintes etapas: dia 25 17."
etapa, Grândola-Lagos (135 quÚóme
tros), partida às 8,30 e chegada às
12,30 horas. 18." - CIrcuito de Lagos
(2 quilómetros), com inicio às 17,30.
Dia 26, 19." etapa, Lagos-Tavira (131
Qluilómetros), por Portimão, Lagoa,
Loulé, S. Brás de Alportel Faro e

Olhão (Partida às 8 horas). 20." etapa,
pista de Tavira (2 quilómetros - ini
cio às 17,30). Dia 27 21." et¡¡,pa - Ta
vira-Évora (226 qulIómetros, a mais
longa etapa da Volta), com passagem
por Monte Gordo Vila Real de Santo
António, Castro Marim, Mértola e Beja.

-

VI Grande Concurso de

Pesca do G. C. D. dos T. A. P.
'Elm 3 de Agosto na Ribeira de Sado,

em Avis realiza-se o «VI Grande Con
curso de Pesca de Rio», promovido pelo
Grupo Cultural e Desportivo dos Trans
portes Aéreos Portugueses.
Foram instituidos dezenas de valiosos

prémios. entre os quais viagens aéreas
aos Açores e Madeira .para o 1.· e 2.•
claasificadoil.

nas, nada adiantaram Il missão a que
nos propuséramos.
Tinham-nos falado com certo assomo

de revolta do estado miserável a que
chegara a escola. Realmente o edifício
carec·e de melhoramentos .substanciais,
que o llCtualizem para desempenhar
cabalmente a sua missao. Nao obser

vámos, como nos afirmaram, salas amea

çando derrocada, excepto, cloro, se será
alguma das que nao vimos, pelo que

I a irose «nem tanto ao mar nem tanto
à terra» se ajusta às realidades. Ti
nhamos o cérebro povoado de ruinas
e levávamos na imaginaçao o Milréu.
Nao será assim, mas breve chegará.
Ressalta que nos dias de hoje, limiar

do ano 70 seria 16gico que professo
res e alunos âeetrutassem. um ambien
te mais pr6prio, ond,e asseio, higiene,
claridade na alma e no coraçao, andas·

.

sem de braço dado no exercício da
mais nobr.e missao que há na terra.

Porém, tudo se apresenta, como há
quatro décadas. Melhoramentos' Nao
se notam! E tanto que a vida tem evo

luídO/ principalmente nos últimos dez
anos A mesma nudez, e frieza das

salas, sem mapas actualizados, careci
das de -material didáctico, moderno e

apropriado ,

Quando teriam sido caiadas as pare
des' Portas e jane1M, já se teriam es

gotado no mercado as tintas alegres,
que deslumbram os Olhos' Teriam os

pedreiros emigrado totJ,os para a França
e Canadá (está quase a embarcar nova
remessa), de modo a que nao haja
quem dê uns rebocos' Teriam desapa
recido os carpinteiros, que remenda
vam as portas dos mict6rios com fen
dM por todos os lados e saindo dos
caixilhos' As erianças, assim, por sen

timento inato de pudor, aguentam to
das as necessidades f�siol6gicas pre
judicando evidentemente a saúde.
Tudo está - e quem disser o contrá

rio, mente - a pedir uma grande re

forma, neste edifício encarquilhado, 80-

turno e feio, onde pontificaram ilustres
professores e milhares de sao-brasenses
que hoje têm cátedra e audiencia em

lugares cimeiros nacionais. Confrr:rnge
ver o estado calamitoso do «saerário»
onde a juventude de S. Brás de Alpor
tel aprendeu as primeirM letras e as

primeirM noções de sentimentos'e vir
tudes que nimbaram os seus cérebros
adolescentes. Situaç_ão deplorável a que
urge pllr cobro.
Pessoalmente, cr,cio que em tal am

biente de pobreza as figuras nacionais,
que- pertencem à hist6ria estao ali en

voltM num cenário sem' grandeza que
realce a obra de que slfo eredorM no

campo politico, administrativo e'cul
tural.
Nao sabemos precisamente se ha cul

pados no desleixo a que chegou a nossa
escola primária. Nao importa saber,
aHás. O que importa, isso sim é que
haja alguém que venha averióuar «in
loco» o estado lastimoso a que tudo
isto chegou, e comunicá-lo ao Ministé
rio da Educaçao. Centenas de alunos e
um- punhado de professores precisam
de instalações Il altura da missao que
desempenham. Um sacerd6cio digno e

respeitável, formando mentalidades que
engrandeçam e dignifiquem a Pátria,
nao SB forja na desolaçao de precárias
instalacões. Quem nos assiste'

F, OLARA. NEVES

Cartório Motarial de Vil.
Real de Santo António

A cargo da Notárla Lic.
Jerónima do Carillo
Godinho Vinagre

Certifico, para efeitos de publi
cação, que por escritura de 18 de
Junho correnœ, lavrada a fis. 35

do Iivro de Escrituras Diversas
n." 46, deste Cartório, foi ¡WIDen

tado o capital social da sociedade
comercia¡ por quotas de respon
sabilidade limitada, corn sede e

domicílio no sítio do Lazareto,
Estrada de Saillto António, desta

Vila, freguesia e concelho, «SO
POMAR - Sociedade de Már
mOfes Portugues,es, Lda.", com

mais 1 700 000$00, e. conséquen
temente aMerado o arügo 3.0 d.o

r'es.pectivo pacto socia:!, que pas
sa a ter a seguinte redacção:

Artigo 3.·

O capital s.ocial é de
2000000$00, em dinheiro, inte
gralmente realizado, e corresp.on
de à soma ·das quotas seguintes:
duas de 900000$00 cada uma,

subscritas, cada uma d:elas, pelos
sócios Afonso Henriques e Filipe
Miguel e uma de 200000$00,
subscrita pelo sócio Lima Samú
dio.
É quanto me cumpre certificar

em face do verbalmente pedido,
reportando-me à citada escritura
em caso dé dúvida e declarando
que nela nada consta que aLtere,
prejudique, modifique ou r�trin
ja o certificado.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António, vinte � cinco
de Junho de mil nOlVeoentos e ses

senta e nove.

A Notária,

Jerónrima do Carmo Godinho
Vinagre

TIN'lAS cEXOELSIORlt

TRIBUNAl.; JUDICIAL DA
COMARCA DE OLHÃO

,.,

Joaquim Coelho da Ambar
comanda o «III Orande PrémioCasal»
A Associação de' Ciclismo de Aveiro,

com a colaboração da Associação de

Ciclismo de Faro e o patrocinio da Me

talurgia Casal, or¡¡-anizou o d�I Gran

de Prémio Casal», prova ciclista que

comporta duas fases. .

A primeira correu-se no penúltimo
sábado e domingo, com partida de Beja
e restante perourso no Algarve. .

A 1.' tirada (Beja-Faro, 1�O quiló
metros), com meta volante Instalada
em Aljustrel, foi ganha por Antómo

Graça (Tavira) e as de Castro Verde

e Barranco do Velho, por Leonel Mi

randa do Sporting.
Na 'l.' contagem para o «Pr�mio da.

Montanha:> foi vencedor o algarvIO Vitor
T'enazinha (Sporting). A chegada a

Faro fez-se pela seguinte ordem: 1.°,
Joaquim Coelho (Ambar), 4 :Il.¡ 29 ;'Il e

.40 s; 2.° José Maria Nunes (Tav!ra),
4 29 e 42' 3.· António Graça (TaVira),
o' mesmo' teni·po Média do vencedor,

'37,824 quilómetrôs-hora.
A tarde correu-se a etapa Faro-La

gos na extensão de 87 quilómetros e

que' veio a ser a mais empolgante da

prova com fugas constantes e uma

verdade desportiva qrue nos apraz re

gistar.
As metas volantes foram ganhas por

Lino Santo·s do Sangalhos (Boliquei
me) . Fernando Mendes, do Benfica

(Lagoa) e Américo Silva, do Benfica

(Portimão).
A classíñcação na etapa foi a seguin

te: 1.0, Emiliano Dionisio (Sporting),
2 h 16 m e 22 s (média de 38,284 qui
lómetros-hora); 2.·, Pedro Moreira

(Benfica) m t.: 3.· Augusto Cardoso

(Benfica): m: t,
' ,

Na manhã de domingo correu-se a

3.' etapa entre Portimão e -:r:avira, com

passagem por Silves Messmes, Alte,
Barranco do Velho 'São Brás de Al

portel e Santa Gatarina da Fonte do

Bispo .

As metas volantes foram ganhas por:
Fernando Mendes do Benfica (Silves),
Emiliano Dionis�ó... do Sporting (Mes
sines), Leonel Miranda, do Sporting
(S. Brás de Alportel).

. _ .

No final da etapa a elassífícação fICOU

assim ordenada: 1.°, Emiliano Dinisio
(Sporting) 2 h, 57 m e 47 s; 2.·, An

tónio GraçÍ¡, (Tavira) m. t.; 3.·, Sérgio
Páscoa (Sporting), m, t,
Vitor Tenazinha voltou a averbar

nova vitória na 2." contagem do Prémio

da Montanha no Barranco do Velho.
A tarde na pi,sta do Ginásio, que apre

sentava grande enchente, correu-se a

última etapa no sistema de perseguição
individual (10 voltas). Três ciclistas
fizeram o melhor tempo: 5 m e 26 s.

Foram eles: Pedro Moreira (Benfica),
Leonel Miranda e Emiliano Dionisio,
do Sporting. António Graça, do Ta
vira foi o 4.°, com 5 m e 28 s,
Ao cabo da l." parte deste «III Gran

de Prémio Casal», as cíassírlcacões ge
rais são as seguintes, até ao lO.· con

corrente:
Individual - L·, Joaquim Coelho,

Ambar 9 h 49 m e 21 s; 2.° Emillano

Dionisio, Sporting. 9, 49 e 22; 3.°, Pe

dro Moreira, Benñca, m. t.; 4.°, Leo
nel Miranda, Sporting, m, t.; 5.·, An
tónio Graça, Tavira, 9, 49 e 24; 6.°,
José Nunes, Tavira;,. 9, 49 e 26; 7.·,
Fernando Mendes, Benfica, m. t.; 8.°,
Américo Silva, Benfica, 9, 49 e 30; 9.·,
Daniel Vitorino, Benfica, 9, 49 e 32;
10.°, João Fonseca, Sangalhos, 9 h.,
49 m e 33 s.
Por equipas - L", Sporting, 29 h.,

28 m. e 16 6s.; 2.", Benfica, 29, 28 e 18;
3.", Tavira., 29, 28 e 22; 4.", Ambar, 29,
28 e 37; 5."/, Sangalhos, 29, 28 e 39; 6.-,
Porto, 29, <18 e 59; 7.", Coelima, 29 h.,
29 m. e 03 s.
Classificação geral do Prémio da Mon

tanha '- l.·. Vitor Tenazinha, 20 pon
tos; 2.°, Manuel da Costa, 10; 3.°, Joa

quim Leão 7; 4.°, Fernando Mendes,
5; 5.° Joaquim Leite 5; 6.°, Firmino

Bernardino, 3; 7.°, cUstódio Gomes, 1;
8.° António Graça, 1 ponte,
Prémio Assistência «Casal» - metas

volantes: 1.0, Leonel Miranda, 14 pon
tos 2.° Fernando Mendes, 11; 3.°, An
tónio Graça, 7; 4.°, Emiliano Dionisio,
5; 6.°, Pedro Moreira, 3; 7.°, Américo
Silva 3; 8.·, Lino Santos, 3; 9.°, Ma
nuel 'Costa, 2; 10.°, Custódio Gomes,
2; 11.·, Vitor Rocha, 2; 12.°, José San

tos. 1; 13.°, Henrique Silva, 1 ponte.
O «III Grande Prémio Casal» prosse

gue nos dias 26 e 27 de Julho com as

etapas: Taboeira-Agueda (223 quiló
metros), pista de Sangalhos (2,5 qui
lómetros) e Taboeira-Aveiro (180 quiló
metros).

Anúncio
2. a Publicação

Nuns autos de assistência

judiciária pendentes na 1. a

Secção deste Tribunal, correm
éditos de 30 dias, a contar da
2.a publicação deste anúncio,
citando Maria Odete Martins
Picoito, ausente em parte in
certa de Lisboa e cuja última
residência conhecida foi na

Fuseta, Olhão, para, no prazo
de 5 dias, depois de finda a

dilação, contestar o pedido de
assistência judiciária requeri
do por seu'marido Joaquim
Pires Froita, marítimo, resi
dente na Rua Eng. Duarte Pa
checo, 4, Fuseta, para obter
os benefícios de patrocínio
gratuito' e dispensa do paga
mento prévio de custas, a fim
de intentar acção de separa
ção de pessoas e bens contra
a requerida com fundamento
no disposto na alínea a) do
art.O 1 778.0 do Código Civil.

Olhão, 3 de Maio de 1969.

o Presidente da Comissão da .A:s

'sistência Judiciãria,
Alfredo Timóteo Ferro GaIvão

o Escrivão de Direito,
João Maria Martins da Silva

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'QURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vãcuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embálagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel. .. electrodo

mésticos. . . Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O :ME

LHOR C.A.F:m.

Termina amanhã

o «II Graade Pr'.lo Philip."
Com a presença das equipas profis

sionais portuguesas (Ginâsio de- Tavira,
Porto, Sporting. Coelima Benfica, Am
bar e Sangalhos) prtncípíou a disputar
-se na quarta-feira, o «lI Grande Pré
mio Phi.lips», .

A competição, que reúne etapas de
acentuado perfil e se desenvolve na

sua maior extensão na zona interior do

Pais, termina amanhã com a tirada
Viseu-Porto.

GINÁSIO - 4. o lugar colectivo
no I/fir-ande Prémio famel-Zundapp//
Um nome dominO'U o «l Grande Pré

mio Famel-Zunda¡pp», corrido no último
fim de semana na. entusiasta região da
Bairrada. Foi o do sportinguista Leonel
Miranda, que não só se sagrou brilhan
te vencedor da competição como ga
nhou as três etBJpas da mesma. António

Graça, na 8.' posicão foi o primeiro
algarvio e colectivamente o Glhásio de
Tavira obteve o 4.° lugar. '

Foram as seguintes as classificações:
Geral individual: 1. °1 Leonel Miranda

(Sporting); 7 horas, 5 minutos e 21 se
gundos; 2.·, Emiliano Dionisio (Spor
ting), 7t 57, 41; 3.°, Pedro Moreira
(Benfica), 7, 57, 44; 4,0, José Vieira
(,Sporting), 7, 57, 45; 5,°, João Fonseca
(Sangalhos), 7, 57, 46; 6.·, Joaquim
Agostinho (Sporting), m. t.; 7.°, Lino
Santos (Sangalhos), 7, 57, 48; 8.° An
tónio Graça (Tavira), 7, 57, 49; 9.°,
José Azevedo (Porto), m. t.; 10.° José
Nunes (Tavira) ·m. t.; 11.° Vitór Te
nazinha (Sporting), m. t.; 12.°, Sérgio
Páscoa (Sporting), 7, 57, 50; 13.°, Fir
mino Bernardino (Sporting), m. t.; 14.0,
Fernando Mendes (Benfica), m. t.;
15.°, Norberto Duarte (Sangalhos), m.

t.; 16.°, Daniel Vitorino (Benfica),
7, 57, 51; 17.°, M. Miranda (Coelima),
m. t.; 18.°. Rog. Domingos (Tavira),
7, '57, 53; 19.°, Joaquim Leão (Porto),
7, 57, 54; 20.·, João Roque (Sporting),
m. t.
Por equipas: 1.°, Sporting, 12 horas,

14 minutos e 17 segoundos; 2.° Sanga
lhos, 12, .14, 33; 3.°, Benfica, 12, 14, 37;
4.°, TaVira, 12, 14, 40; 5.° Porto, 12,
14, 49; 6.°, Co�lima, m. t.;' 7.0, Ambar,
12 horas. 14 mmutos e 51 segundos.

O .itinerârio algarvio
da 32.a Volta a Portugal
em Bicicleta
A Federação Portuguesa de Ciclismo

tornou público o calendário da 32.'
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IORNAL DO ALGARVE •

o Estádio Nacional foi mais uma

Confirmou-se a vaticinada vitória vez cenário da festa grande do futebol

do Portimonense no embate de domrng'o português que é o derradeiro encontro

frente ao Almada. E além de arqUlv�r da Taça de Portugal.
os dois pontos em luta, Ejsta vítór-ía Venceu o Benfica por 2-1, após pro
teve ainda o mérito de ampllar a. boa longamento e fê-Ió com justiça. Foi

carreira dos algarvios, que em 6 Jogos uma tarde de bom futebol e de extre

consecutívos apenas sofreram uma der- ma correcção, registando-se no final
a melhor confraternizacão entre DS in

rO}:'turma barlaventina iniciou o préHo terveníentes,
a jogar em toada ofensi;va, que h3;ve- A Académica, que veio a acusar a

ria aldás de ser a sua característIca. natural fadiga no prolongamento, foi

Criou vãrios ensejos de marcar, dos turma grande e excepcionalmente vá

quais æpenas concretízou dois, d_ado.o lida, em. tudo e quanto no futebol se

sentido eperdulãríox dos seus díanteí- pode aSSIm entender
O Benfica que añou ao título de

ro� Almada não foi uma equipa ven- campeão naéional a conquista da taça,
cida. Lutou e animou assim o jogo, fez jús ao triunfo, revelando a sua

dando até a indicação de que na pró- capacídade,
xima época vai ser um do!! �drd3;tos
sérios ao retorno à 2." Divisão, SIm-

plesmente a avançada visitante encon

trou sempre pela frente o sector defen
sivo dos donos do terreno. a actuarem
com discernimento e autorídade,

.

Vitória certa, e que coloca o Porti
monense no 2.0 lugar, com a Cuf, po
sição que bom seria se mantivesse até
final E isto porque se crê que a qua
lificação do Vitória de Setúbal; no gru
PO D poucas dúvidas oferecera.

ACTU
·DESPOR

F u T

Taça «Ribeiro dos Reis»

Nova vitória do
Portimonense

RESULTADO DOS JOGOS

TAÇA «RffiEmO DOS REIS»

Portimonense, 2 - Almada, O

JOGOS PARA AMANHA

Seixal-Portimonense

Actividades da F.N. A.T.
CAMPEONATO NACIONAL

DE GINASTICA

o ginasta algarvio, Isid:o� Pacheco,
da Casa do Povo de Conc!,l1çao de· T!'L
vira conquístou o título de eampeao
nacional corporatívo de ginástica. De

correu no último sáJbado e domingo, em

Lisboa o Nacional de GInástica da

FNAT' com a participação de avultado
Illúmero de concorrentes em represen
taçãn de todos os distritos.
Isidro Pacheco, brilhante em todas

as provas foi justo vencedor consegum
do os seguintes resultados nos 4 ex�r
cícios obrigatórios: Trave, 1.°; EqUlli
brio, 3.0; Saltos, 2.°; Mãos livres, 4.°.

..

:
.

Mc"l:onaulica-
-

_. - - -

António Feu 'comanda
o Nacio..al de Moto

_ náutica (Classe E U.)
Organizado pela. Associação Naval

Infante de Sagres, de Portimão, dis

Putou-se a 2." jornada do Campeonato
Nacional de Motonáutica (Classe E U).

- 0- certai11e-- atraia- -muit-o-- púbHes, - s.u�ci
tando grande interesse. A classIfIca
ção foi a seguinte: 1.°, Mário Gonzaga
Ribeiro; 2.°, António FeIU; 3.°, dr. José
Castelo Branco. .

iNo comando da classificação figura
o algarvio António Feu, seguido por
Mário Gonzaga Ri'beiro e dr. José Cas
telo Branco.

Pequeno m.orto por

um. com.Loio
Quando brincava rente à via férrea,

o pequeno João .Luís Tamissa Belo, de
2 anos filho da sr." D. Rita da Encar
nação'Tamissa e do sr. João Pedro
Belo residentes no Bairro do Matadou
ró' em Vila Real de Santo António,
irremediàvelmente longe da vigilância
de gente grande passou um comboio
de mercadorias que seguia de Vila Real
de Santo Antnóio para Tunes. E a 10-
como·tiva - a «Diessel» n.O 1308 - que
rebocava a composição, bateu de lado
no pequenino João Luís.

.

Transportado imediatamente ao hos
pital vila-realense, o João Luís sucum
biu pouco depois.

Com alguns conhecimentos de
C01lJl:abilidade e Dactilografia. Di
rigir a carta manuscrita a João A.
I. Anckade, Apartado 76 - Faro.

ALICACES
T IVÂ S

Está decorrendo o

2.° Concuro Hípico
Nacional de Vilamoura

Hospital Oa MisericõrOia Oe faro
(REGIONAL)

A Santa Casa da Misericórdia de Faro recebe propositas até
ao próximo dia 15 de Julho, de candidatos para o preenchimento
do lugar vago dEl Director do Serviço de Obstetrícra e Ginecologia
do seu Hospital.

"

Os interessados deverão fazer acompanhar a sua ·proposta
de «curriculum vitae».

E B- O

ATLETISMO

L
Comentário de ·JOAO LEAL

No V Prémio de Faro disputaram-se
várias provas femininas
Na noite do penúltimo sábado, no Es

tádio Municipal da capital algarvia, de
correu o "V Grande Prémio de Faro»,
reunião de propaganda da modaltdade,
or'ganízada pela Associação de Atletis
mo de Faro com o patrocinio da Fede
ração Portúguesa de Atletismo e da
Comissão Central de Juízes.' Estiveram
em prova atletas masculinos do Spor
ting,' Benfica, C. D. U. L., Esperança,
Faro e Benfica, Farense" Lagos e Ben
fica Louletano e AtlétIco de Loulé.
SenSacional e do maior interesse para o

desporto provincial foi a presença· de
raparigas do Sport Faro e Benfica e do
Sport Lagos e Benfica, na competição
em iniciados.
Os resultados foram os seguintes:
Iniciados - 60 metros: 1.°, João

Belo Faro e Benfica, 7,6 s; 2.°, Hum
bertó Menalha

.... Louletano, 7,8; 3.°, Hél
der Coelho .t<·arense, 7,9; 4.°, Jorge
Tempera, Esperança, 8; 5.°, José Bra

zão, Faro e Benfica, 8,4; e 6.°, José
de Jesus, Lagos e Benfica, 8,5 s.
Iniciados - 600 metros: 1.°, João

Belo, Faro e Benfica 1 m, 38,2 s; 2.°,
Humberto Menalha, Louletano, 1, 39,4;
3.°, AntÓnIO Tempera, Esperança, I,
43,4; 4.° António Custódio, Farense,
1, 45,1; 6.°, Carlos Mascarenhas, Faren
se, 1, 49,8; 6.°, Carlos RosaL Esperan
ça, 1,"50,7; 7.°, Manuel Romão, Faro e

Benfica 1 5'3,6; 8.°, José da .uuz, La
gos e Êenbca 1, 59,3.
Iniciados (Femininos) - 60 metros:

1." Maria de Deus, Faro e Benfica,
9,3' s; 2.", Maria Raposo, Faro e Ben
fica 9,6; S.", Anabela Santos Lagos e

Benfica, 10,9; 4.", Bísalma Silva, Lagos
e Benfica, 11,1 s,
Juvenis - 800 metros: 1.°, Carlos

Cabral, Esperança, 2 m. e 3,8 s, (novo
recorde algarvio); 2.°, Francisco Fortu-
nato, S. L. Benfica, 2, 5,7; 3.°, Rui

Zacarias, Sporting, 2, 6,5; 4.°, Fran
cisco Barros S. L. e Benfica; 2 8,5 ;
5.·, Jorge Custódio, Farense, 2, '16,3;
6.°, Fernando Marques, Atlético, 2,
19,3; 7.°, António Camilo, Lagos e Ben
fica, 2, 19,3; 8.°. Carlos Lopes, Espe
rança, �, 28,3; 9.°, José Cast�lo! Lagos
e Benfica, 2, 29,,*; 10.°, Arlmao Bar

ros, Farense, 2, .29,7; 11.°, António Al
meida, Fare e Benfica, 2, 30,5; 12.°,
Henrique Santos, Farense, 2, 35,8; 13.°,
José Correia, Lagos e Benfica, 2, 38,2.
Juniores/Seniores - 100' metros -

L" 'eliminatória: 1.0, Fernando Santi
nho, Faro e Benfica, 11,7 s; 2.°, Adal
berto Rodrigues, S. L. Benfica, 12,1;
a-, João Marreiro� ·C. D U

..L., 12,4;
4.°, Carlos Gema, .t<·aro e Benñca, 12,5;
5.°, Carlos Ventura, Farense, 13,4.
2." eliminatória: 1.°, Fernando Silva,

individual, 11,5; 2.°, Eurico Encarna
ção, Esperança, 12,4; 3.°, Júlio Beatriz,
Faro e Benfica, 12,4; 4.° Domingos
Condado, Faro e Benfica, 12,5; 5.°, Sér
gio Sousa, Atlético, 13,1; 6.·, Fernando
Grelha Farense 13,2. .

;Finab 1.0, Fernando Silva, indivi-
dual, 11,5; 2.°, Fernando Santinho, Fa
ro. e BenfiCl!> 11,6; .3.°, Adalberoto R�
drígues, S

. .u. Benfica, 11,6; 4., Joao
Marreiros, C. D. U. r.., 12,4; 5.°, IDu
rico Encarnaçã.!? Esperança, 12,5;. 6.°,
Júlio Beatriz, .t<·aro e Benfica, 12,6.
Juniores/Seniores (Femininos) - 100

metros: 1.", Umbelina Nunes, S. L.
Benfica, 13 s.; 2.", Dominique Daupiás,
Sporting, 13,3.
Juniores/Seniores - 1.500 metros:

1.°, Eduardo Simões S. L. Benfica,
4. m,_ .e

__

2,5 _s.;.:., ��"". ��osL!>l0�o,_ S!_lor-
thlg. "2:, 2',{;, D.

• .If'.LiÍi �u '-'U.l ut::1L u, 8var
ting 4, 4,4; 4.° Fernando Guedes; S.
L. Benfica, 4, 7,8; 5.°, Domingos Capín
díça, Sporting, 4, 10,4; 6.°, Vasco Pe
reira, S. L. Benfica, 4, 16,4; 7.°, Ca
brita Gonçalves, Faro e Benfica 4,
27,5; 8.°, Arlindo Chumbinho Faro e

Benfica, 4, 34,2 (novo máximo algarvio
de seniores); 9.°, Odilio Valente, Faro
e Benfica, 4, 50,4; 10.°, José Parreir.a,
Faro e BenfIca, 4, 56,5; 11.°, Luís Ven

tural. Faro e BenfIca, 5, 2,2; 12.°, José
Rodrigues, Faro e BenfICB;, 5, 12,3; 13.°,
Jorge Costa, Farense, D, 21,7; 14.°,

-

--_--_-_-_�_
..

_-_
..

_-_�_
..

_..... �_-_-_-..
- "DIntz Antónm;- Faro e Benfica, Õ, .24,õ.

Juniores/Seniores ,-- Peso: 1.0, Ilídio
Trindade. Faro e Benfica 9,71; 2.°,
Luís Pereira, Esperança, 9,30; 3.°, Ber
nardino Valente

....
Faro e Benfica, 8,69;

4.° José Góis, .t<'aro e Benfica, 7,58.
juniores/Seniores - Comprimento:

1.0, RDgério Seromenho S. L. Benfica,
6,38; 2.°, Vladimiro Simões, S. L. Ben
fica. 6,26; 3.°, João M-arreiros, C. D.
U. L., 5,82; 4.°, Fernando Santinho,
Faro e Benfica, 5,53; 5.°, Sérgio Sousa,
Atlético, 5,19; 6.°1- Carlos Gema, Faro
e Benfica, 4,75; '1.°, Arlindo Chrumbi
nho, Faro e Benfica, 4,70; 8.°, Damásio
Sousa, Atlético, 4,41.

Boje II amanbã disputa-se em

Faro o Regional de Juniores
Esta tarde a partir das 16,80, decorre

no Estádio Municipal de S. Luís, em

Faro, a l." jornada do Campeonato
Regional de Juniores.
O programa é o segu·inte: 100 m, 400

m. 1 500 m, estafe� 4x100 m, salto em
altura e em comprImento e lançamento
do peso. Disputar-se-ão ainda provas
ex.tra para iniciados (150 m e salto em

comprimento) e seniores (100 m, 1500
m, salto em altura e lançamento do
peso).
A 2." jornada deste Regional de Ju

niores, verificar-se-á amanhã, às 10 ho
ras, no mesmo local e como segue: 200
m, 800 m, 3 000 m, estafeta 4x400 m,
lançamento do disco e do dardo e tr1plo
salto .

As'provas extra de amanhã são' igllal
mente para iniciados ·(600 m) e seniores
(800 m, triplo salto e lançamento do
dardo).
Neste campeonato haverá classifica

ção individual e colecti-va e espera-se
a presença de atletas da grande maio
ria dos clubes algar.vios que se dedicam
à modalidade.

Todos os bons cavaleiros que se

encontram em Portugal tomam

parte no 2.° Concurso Hípico Na
donal de Vilamoura que se reali
za naquele centro de Equitação e

encerrará amanhã.
Entre os concorrentes incluem

-se os coroneds Henrique Calado,
Fernando País e Duarte Siava, ma
jor Neto de Almeida, capitão Lo

pes Mateus', major Guy Azevedo,
tenente Pimenta da Gama e dr. Ma-.
nuel Pínheíro Martins.
Preside ao juri o coronel Mar

quês de Funchal, havendo provas
para debutantes e cavalos de .3.",
2." e l.a categorías, bem como duas
provas especíaãs de junãores, para
os jovens com menos de 18 anos.
Um grande número de prémios

tem sido oferecido pelos represen
tantes municipais Iocads, hotéis,
etc., efectuando-se a dtstribudção
dos prémios num «cocktail» que
decorrerá amanhã àJs 19 horas na

Estalag¡em da Cegonha, em Vdâa
moura.

Com abundância de água e de
preferência sem árvores torna-se
de arrendamento. Resposta a este
Jornal ao n." 11 840.

Casa j't1obilada
E apartamento, tenho para alugar
no centro de Faro, muito em con
ta. Resposta para Rua Sebastião
Teles n." 6 - Faro.

Aceita"m-se escritas
C()n(Glh()J de Lae()a,

Silves � P()rllmi().
l2esp()Jla ia este '()rnal

ao n." ii ¡¡{ji •

Com conhecimento de eserft6-
rio, pretende emprego compatí
vel para o Algarve, Resposta ao
n,o' 11 787.

Apartamentos
ALUGAM-SE

José Pereira Júnior - Es
trada da Penha, 37 - Telef,
22683 - FARO.

()fere(e-SG para F()r
limio. l2esp()sta it Gste

jc)rnal AV n.o 11 .� 1.
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o Benfica conquistou a

«Taça de Portugal»

Ven'dedores
Precisam-se para 2 produtos de

fácil venda. Boas condições. Car
ta a PRODUTOS - Travessa
das Musas, 37 - Porto.

Utilize '0

Supermercado
SIROCO

OlhãO

o maior e melhor
do Algarve

Silves
Ve-nde-se C3S3 no Lar=

go Mártires da Pátria -

A. Pinheiro - Telef. 29 -
Silves.

Casa com 8 divisões, cave,
varanda e quintal grande.
Informa J. Ferreira - das

12 às 13 horas - Rua Filipe
Alistão, n,O 3 -'- FARO,

Com 143 m2. Junto do Sapal.
Resposta a este Jornal ao n.O

11853.

JOBNAL DO ALGARV& 28-6-69. Rocher viu-a, cumprimentou-a, e ficou admirado de ver outra mulher
tão parecida com a sua vizinha.

- li: minha jrmã ---, disS:6 Cerise.
Fernando cumpr:Lmentou .

- Dize-lhe que æria uma amabilidade da sua parte se viesse fazer
.-nos uma viSlita - segredou Baccarat ao ouvido da irmã.

, A voz de Baccarat revelava uma tão ardente súplica que Cerdse
sentiu-se comovida, e s:em reflectir na inconveniência do convite, disse
ao mancebo :

.

- Porque não vern fazer-nos companhiia por alguns mstantes, sr.

Fernando?
- Agradeço muLito o seu convite, - respondeu este - mas infeliz

mente é-me impossiÍvel aceitar. Tenho que fazer uma visita, vou jantar
fora, e preciso ainda vestir-me.

- Ele vali. sair! - munnurou Baccarat mordendo os Jábios de des
peito. - Oh ! hei-de s'aber onde vai.

Fernando Rocher cumprimentou as duas irmãs, e fechou a janela.
- Sim - prOS/Seguiu Baccarat - quero'saber onde ele vai, e hei-de

sabê-lo. Talvez a casa de alguma mulher ... Devora-me já Q ciúme!
Cerise escutava a drmã com espanto.'
- Mas - observou ela - o sr. Fernando não é teu marido nem

teu amante.
.

- Mas há-de sê-lo - repLicou Baccarat com a expressão duma
vontade altiva e imperiosa.

- 'Teu marido ?
Baccarat encolheu os ombros e calou-se.
- Mém disS'0 --\ murmurou Cer:ise - parece-me ter ouvido a Léon

que o sr. Fernando estava para casar.
A estas palavras} Baccarat deu um salto como a pantera ferida que

sente o grilto distante do caçador que a persegue.
- Casar! - murmurou ela.
- E porque não ? - perguntou Cerise fngênuamente.
- Porque eu não quero!
- Mas com que direito ? ..

- Cpm que direito ? - exclamou a pecadora batendo com o pé no

chão. - Há porventura no amor questão de direito ? Amo-o! ...

..........
KERMOB
(O�J

«- A importância era de trezentos francos; o sr. Fernando aceiJtou o

oferecimento de Léon, em quem o patrão deposita toda a confiança,
El deu por conta centO' e cinquenta francos,. O resto pagou-o em três

meses, e como não é vaidoso, apesar da 'sua educação, ficou sendo ami

go de Léon. Parece-me também que é empregado num jornal, porque
consegue fàcilmente bilhetes de teatro que tem oferecido a Léon, e

este tem aceitado, para nos dar a mim e sua mãe. DepOliJs aconteceu
que me ia faltando obra e como o sr. Fernando queria mandar fazer al
gumas camisas" Léon mandou-mo e assdm fizemos conhecimento. De en

tão para cá dá-me os bons dias sempre que nos vemos à janela e eis
tudo - conclUJiu Cerise.

- E... - perguntou Baccarat, com voz trémula, - ele vive só ?
- Completamente SÓ.
- Nunca viSIte nmguém em casa dele?
- Nunca.
Baccarat respirou.
- Oh! amo-o muito! ... - murmurou ela. - ele há-de amar-me

também!

Quando acabava de pronunciar estas palavras, abriu-se a janela do
quinto andar ·e apareceu um homem. Baccarat 8entiu o sangue afluir-
-lhe ao coração, e empalideceu.

_

- Lá está ele! - di,sse ela para a irmã, recuando vivamente.
Cer:ilSe pôs-se à janela, e começou a cantarolar para despertar a

atenção do vizinho, que olhava dilstraidamente para o pátio, Fernando

Vende-se A d'em S. Brás de Alportel .

rran am- se

COMUNICADO
MINISTÉRIO DA ECONOMIA

SURfllRla DE ESTADO DI InDúSTRIA
DIRmlo-&fRAL DOS [IMBUnívfIS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.t-chefe

.

da 2. a Repartição da Direcção
-Geral dos Combustíveis, faço
saber que a Shell Portuguesa, S.
A. R. L., pretende obter licença
para Úma instalação de armaze

nagem de gases de petróleo li
quefeitos, com a capacidade apro
ximada de 900 litros, sita em Ar
mação de: Pêra, Rua Bartolomeu
Dias, freguesia. de Armação de
Pêra, concelho de SH�es e distri-
to de Faro.

,

E como a referida instalação
se acha abrangida pelas disposi
ções do Decreto n." 2903'4, de 1
de Outubro de 1938, que regula
menta a importação, armazena

gem e tratamento industrial dos
petróleos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n."

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instalações,
com os incon"X_ementes de perigo
de incêndio, explosão e derrames,
são por isso e em conformidade
corn as disposições do citado De
creto n.? 29034, convidadas as

entidades singulares QU colecti
vas, a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, con
tados da data da publicação des
le edital, as suas reclamações con
tra a concessão da licença reque
rida e examinar O' respective pro
cesso nesta Repartição, na Rua
da Beneficência n." 241, em

Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 17 00 Junho de
1969.

.

O eng.v-eheêe da 2." Repartição,
MARIO DA SILVA

Armazém·=-FafO······-·
ALUGA-SE

.Grande área, bOl litul�ão.
iesposta IO n.o 11786.

Jüriimeüto de- Baüdeira üo

Curso de Sargentos
Milicianos de Infantaria,

em Tavira
No Centro de Instrução de Sargen

tos Milicianos de Infantaria, em Tavira,
realiza-se na sexta-feira, 'o juramento
de bandeira dos soldados do 1.° ciclo
do Clurso !le sargentos milicianos, com
o seguinte programa: às 8 horas, has
tear da bandeira com honras pela força
disponivel; 10,30, �ormatura geral;
10,45, recepção aos convidados; 11, re

cepção à bandeira; 11,05, missa campal;
11,45, leitura dos deveres militares;
alocução pelo director do Centro; rati
ficação do juramento de bandeira; dis
tribuição de prémios e entrega de cer
tificados de juramento; continência e

fesfile; e 12,30, almoco de confraterni
zação militar assistido pelas entidades
civis.

Eugénio José de Sousa Pesta

na, de Olhão, faz público que se

harmonizou completamente com

seu 'sobrinho Fernando Joaquim
Estrela Pestana, em todos os as

suntos da sociedade, constituída
por ambos sob a firma «Eugénio
Pestana & Sobrinho, Lda.», fi
cando a partir de 17 dê Junho de
1969 transferida a sua quota, com
todos os respeotivos direitos ao

seu sobrinho e outros.
.
Esclarecidas as dúvidas que

subsistiam, reconheço que O> moo

sobrinho procedeu corno sócio e

gerente com perfeita correção,
tendo eu desistido dos processos
.' .

que instaurei.

A partir desta data nada mais
tenho a ver com a dita socíedade.

Olhão, 16 de Junho de 1969.

Eugénio José de Sousa Pestana

Homenagem
à directora de um

colégio em Tavira

No salão nobre dos Paços do
Concelho de Tavira realiza-se hoje,
às 22 horas, uma sessão solene

para entrega da «Medalha de·Ver
meil da 'Cidade», atribuída por de

liberação camarária, à sr." dr."
Deborah Pinto Calapez, em reco

nhecimento público pelos serviços
prestados como directora do Colé

gio Externato de Santa Maria,
daquela cidade.

JORNAL DO ALGARVE
N. ° 640 - 28-6-969

TRIBUNAl.; JUDICIAL
DA COMARC� DE SILVES

Anúncio
e Publicação

No dia 16 do próximo mês de

Julho, pelas 10 horas, no Tribu
nal de�ta comarca, nos autos .de.
carta precatória vinda do 9.° JuÍ
zo Cível da comarca de Lisboa,
extraída da execução sumaria

ali pendente contra a Exeootada

CDmpanhia de Investimentos Tu
TÍsticos, Lda., sociedade oom se

de ,em Ferragudo, oomarca de
Portimão, há-de ser pos,ta em prfl
ça pela primeira vez,' para 'ser M
rematada ao maior lançO' ofereci
do acima do vador indicado nO's

autos, uma máquina I1egiS<tadora
marca Sweda by Suenska Data

register AB, Soma,. Sweden, Mo
del 46, opommamente penhorada
à re:fi�rida 'executada.
Silves 14 de Junho de 1969

O Ju:iz de Direito

Raul Domingos MatelUs

o Elscrdvão da 2.a Secção

Joaquim Antunes Teles Pais
da Silva

Prédio recentemente .construido
de 1.0 andar com 5 assoalhadas,
e duas casas de banho. TerrenO'
anexo corn 8.000 m2 com poço,
local bem situado. Tratar com

Décio Passos Botinas, S. Brás de
Alportel.

frutos de alfarrobeiras, amendoei
ras, oliveiras e figueiras de 2 boas
propriedades no sít'l.o da Maragota
entre o Poço da Areia e o Lameiro.
Tratar com Joaquim Henriques

- Rua do Compromisso, 8, em

Olhão ou em Moncarapacho, aos
sâbados diis 14,5 às 15 horas, na

Rua dos Cort!1 Reais, 13.

- Mas s� elle. não te ama ?
- Há-de arr¡.ar-me ...
E Baccarat l.Wlçou um olhar soberbo pàra um pequeno espelho colo

cado sobre o fogão, e pareceu fazer um minucioso exame da sua beleza,
orgulhosa e altiva.

- Terda que ver - di:sse ela com o orgulho do anjo caido - se a

primeira vez que uma mulher como eu ama um homem, esse homem
não correspondesse ,ao seu amor! Muitos têm perdido a vida por ml.
nha causa, e esse empregado ml.serável que mora num quinto andar,
resistirda aos meus encantos ? Ah! que s.e tal acontecesse deixava de
ser eu a Baccarat.

Cerise acabara as suas flores; deitou sobre os ombros um xaile de
quadrados, allisOlL 00 cabelos e pôs um pequeno gorro.
- Vou Œevar a minha obra - disse ·ela.
As duas irmâs desceram juntas. Baccarat viera de oarruagem, se

gundo o costume.
Um elegante coupé, puxado por um magnifdco cav,alo, e conduZiido

por um cocheiro com libré, espe:rava à porta.
- Qlieres que te leve ao teu armazém? - perguntou Baccarat

abrindo a portinhola.
- Er.a o que faltava - respondeu Cerise com altivez. - Seria digno

de ver uma pobre florista como eu, que vai ,levar qudnze francos de
obra, num coupé puxado por um cavalo de nril escudos! Adeu.s, LuíSa,
eu vou a pé ...

- Adeus, louquinha - disse Baccarat, beijando-a na f.ronte.
Cer:ise, com passo ligeiro, atravessou o boulevard e tomou pela rua

do Templo, enquanto a irmã se acomodava no coupé.
- Para onde ? - preguntou o cocheiro.
- Para parte aJlguma - respondeu Baccarat - espero aqui ...
E efectivamente esperou dentro do coupé que Fernando Rocher saiS!

s,e da casa fronteira.
Dez minutos depois saia o mancebo e passava próximo da carrua

gem Slem lhe prestar atenção.
---: Siga, esse homem a distância.- d.iæe Baccarat ao cocheiro.
O coupé partiu a passo, e a pecadora baixou prudentemente BlS

cortinas. (Ooutin.ua)



Novo director
dos Serviços de Censura

P OR despacho do secretário de
Estado da Informação e Tu

rísmo, foi designado pata desem
penhar o cargo de director dos
Serviços de Censura o coronel, na

situação de reserva, sr. Armando
Páscoa,

Prosa (rimada

Nova Babel?
«Era já noite cerrada», se

guta para meu tugúrio. «De
baixo daquela arcada» ouvi um
ténue murmúrio, de garganta
etilizada. Vi um «tipo» embria

gadO, com ares de pessoa sábia.
Depois de o ter observado, no
tei que, além da lábia, estava
bem «encadernado»'.
Tive de reconhecer que não

era um qualquer ...
Seu monólogo escutei. Aqui,.

o-va-it, transmitir .porque, de
antemão, sei, que o leitor, em
vez de rir, cismará, como eu

.

cismei.
No cúmulo da bebedeira, fa

lou-me, desta maneira:
«Acaso saberás dizer porque

é que' a terra treme, com vio-
'

lénciá extraordinária? Porque
não pára de chover'! Porque é
qUe o vento geme, em toaâa
funerária e, com garras de for
ça estreme, as árvore81 faz con

torcer'! Porque temos, com'

desgos'to forte calor em Ja
neiro, rigor de Inverno em

Agosto'! E, no Verão, há ne

voeiro desde manhã ao sol pos
to 'I Porque é qUe o furacão
leva, pelo ar, bons telhados;
e, em Abril, na quadra prima
veril, o ribomb.ar do trovão Ct

todos traz assustados '!

«Não me dirás a razão'
Pois, deitei-me a discorrer ..•
A razão? Eu- vou dizer: Quan
tos milhares de aviõeS' percor
rem Os céus do mundo, provo
cando alterações; causando
abalo profundo nas etéreas re

giões'!
«Nos oceanos, aos cardumes,

submarinos navegam quebran
do ,a paz d08J negrumes abis
sais, monstruosos, neptunats ...
Pesadumes! Pesadumes! E, as

guerras' Tlmta guerra! Tanto
canhão vomitando a morte.
Oh! Sorte perra!... Tanto
canhão atroando, perturbando
a paz da Terra. E as infernais
explosões, em profusão de pas'
mar; quer na terra quer no

mar? Põem o orbe em convul
sões •..
«Não são casos p'ra pensar1

E os col08lSais foguetões'
Treme a Terra quando arran

cam, vibram Os ares quando
passam; insanas explorações
que o equilíbrio de milhões de
ootros ameaçam. Eles, querem
viver na Lua. Já vivem! Fa
cécias! Ilusões-! A verdade, nua
e crua, é que esses filhos de
Lusbel, cegos pela ambição,
empenham-se na construção de
nova torre de Babel!»
Rindo, com ar escarninho,

lá ficou a perorar.
Eu, segui o meu caminho ..•

a cismar •..
JOTAT1!l

Noya carreira dB transporta
,

de passag elros antre Alcanta
rilha-Gara 8 Ârmação de Pêra-
,p OR despacho do sr. mínístro das

Comunicações, publicado no

Díárío do Governo, m Série, de 27

de Maio último, foi concedida à

Empresa de Viação Algarve, uma

nova carreira de transporte de pas
sageiros entre a estação de cami
nho de ferro de Alcantarilha e a

praia de Armação de Pêra, dande-
.

-se assim 'Satisfação a uma medi
da hã muito 'solicitada.
A carreira, que estabelece a li

gação .a todos os comboios entre
.

LilSboa-Algarve 'e vice-versa, tem
como pontos de passagem: Alean
<tartlha (Gare), S. Lourenço, Alean
tarilha, Pêra e Armação de Pêra.
Embora a concessíonáría tenha

noventa dirus para dar-lhe início,
é de'esperar que anteceda este pra
zo devido ao completo apetrecha
mento que se lhe conhece, para que
jã na presente época balnear possa
levar o melhoramento às zonas be
neñcíadas.
Não ¡só as localidades acima in

dicadas poderão beneficiar destas
'carreiras, pois as mesmæs podem
também ser utilizadas' por passa
geiros idos do Algoz, Tunes, Sil

ves, etc.

�lIBTA\S��I�:�:�I..I.il�f
Esclarecimento a propósito da uma antravista

Sr. director,
PubUcou o jornal de que V. é muito

ilu�tre director, no seu número 6:17,
de 7 do oorrente sob o tHulo «Esp5ço
de ,Tavira, a prop6sito de uma entre
vista:. '!Iárias considerações tendenciosas
em qúe é visado' o sig_tário e a activi
dade da comsssõo Municipal a que
preside.
Verifica-se pelo arrazoado, ,desconhe-.

cer o articulista a compet8nc'Wl e com

posição das. ComiB�õe� Municipais, de
Turismo cu3as atr�bu�ções BaO deftm
das pelo' art.· 1!4.· do C6digo Adminis
trativo e nao terem estas qualquer pos
sibilidade legal de cobrar ou despender
quaisquer imporUlncias, pois todas as

'autorizações de pagamento s{f,o subscr·i-
tas pelos presidentes das Camaras Mu
nicipais respecti'!las, sendo assim as

suas funções meramente con3ultiv�.
Deduz-se da «angélica> ignorancia do

articulista que a Comisstlo' Municipal
de Turismo de Ta'Vira deveria ser uma

panaceia, como remédio miraculoso
para Os divers08 problemas e aspira
ções do progresso conoelhio, que aliás
tanto desejamos
Antes de atirãr 50 ar a demag6gica

verborreia de'!leria '!Ierificar que a zona

de turismo administrada pela Camar5
Municipal de Tavira, foi criada pelo
Decreto n.· 44 05� publicado no Diário
do Gov.erno n.· !-¡1 de Il! de Novembro
de -1961 e a respectioo Comissao de Tu
rismo constituida em 11 de Maio de
1962, s6 entrando efectivamente em !un
cionamento em 1963 e é a de menores

recursos financeiros da nos�a Pro'!lín
cia. As suas receitas inferiores a uma

centena de milhar de escudos nOB doü

VISADO PELA. DELEQAÇA.O·
DE CENSUBA.

p'rimeir08 anos de ewercicio, só nos

9 ¡í,ltimos tém ultrapassado aquele nú
mero e na geréncia de 1968, agora en

cerrada (a 5.· e nao a 10,· como mali
ciosamente se indica nas referidas con

siderações) subiram a 180 886$40, das
quais 1l0% pertencem obrigatõriamente
ao Fundo de Turismo.
Enquanto as outras zonas de turism'o

do Algarve dispõem de receitas superio
res a mil, dois mil e tree mil centos,
o que será possivel fazer com uma cen

tena de milhar de escudos'.. Pagar
ao 'Vigilante do posto de turismo aos

,encarregados dos diversos serviçôs nil

praia, a elaboraçao de propaganda tu
ristica e pouco mais, a nao ser que se

repita um no'!lo milagre da multiplica
çtlo dos paes.
Mas ainda assim foi possivel, sem

a ajuda de qualquer subsidio dos res

pecti'!los serviços não obstante a pro
messa do extintó Gabinete para o De
sen'!lol'!limento Turistico do Algar'!le,
apetrechar o Posto de Turismo que é
dos melhores existentes, os balneários
que custaram mais de tOO 000$00 .

a tudo
o mais que esM feito na praia de Ta
vira, onde prllticamente nada havia há
6 anos. .

Cabe aqui esclarecer para descanso
do receoso articulista que apesar da
Portaria n.· 114 086 da Direcç{f,o-Geral da
Marinha que dispemou o banheiro na

praia de Tavira, nunca se pensou dei
xar de t·er o mesmo pessoal que nos
anos anteriores tem prestado assistén
cia aos banhistas, por nao ter 3ido
possivel arranjar melhor.
I)e�conhece certamente o irónico autor

do escrito, as diligéncias que o Muni
cipio tem feito através da sua Zona
de Turismo, r.eiativamente Il instalaçtlo
de unidades hoteleiras na drea da sua

jurisdiçtl�l. uma delas jd em construçtlo
e das difwuldades postas Il criaQtto de
um ou mais parques de campismo, nao
só aqUi, mas noutra8 ilionas de maior
mO'!limento que a nossa, 1!J possível,
dado o desemperramento da mdquina
administrati'!la central, que dentro em
pouco se possa a'!lançar mais alguma.
coisa nesta mat'éria,
Relativamente Il instalaçao de toldos

e sombrinhas na praia esta n{f,o cons
titui funçao especifica {ia Comissao Mu
nicipal de Turismo. Porém, dada a falta
de qualquer 'entidade particular que
a8SU7l)oa a responsabilidade da conces
s{f,o destes ser'!liços, a Comis!fão Muni
cipal de Turismo de Tavira, tem estcl<lo
a faz'-lo, consciente de que perde com
elite 8erviço de interesse público algu
mas dezenas de contos anuais, apenas
com a finalidade de servir. Convida
mos o critico turistico a tomar a con

cesstfo, porque nao sendo a receita que
cobrar afecta ao Turismo�.estará isento
dos 1l0% para o Fundo LVacional e da
contabiHdade municipal oe entlio verá
o <lucro chorudo> que aufere no ,final
de cada época. Terd ele porventura
descoberto alguma praia onde os told08
e -barracas sejam oferecidos gratuita
mente aos banMstll8'
Parece ignorancia cras�a querer atri

buir ao presidente da Comisstfo de Tu
rismo a rellponsabilidade da deficiéncia
dos tra�ortes para a ilha e do preço
dos mesmos, porquanto a otljudicaçtto
ao concessionário nao é lias 8U� atri

buições... sendo a regulamentaçao e !ill
calizaçao de tai8 carreiras da comp·e
tencia da Junta Aut6noma aos Portos
de Sotavento do Algarve, nos termos
do Decreto n,· 45 9114, de 15-9-964 e aos
Serviços competentes do Ministério da
Marinha no que toca ao material e na

vegaçtfo.
Quererd o sard6nico crUico qUe com

� receitas afectas ao turismo taviren
se se construa a ponte, cujo orçamento
an.da à volta de 15000000$00'
Para finalizœr penaliza-nos a igno

rancia expressa, porquanto anda muito
mal informado, afirmando entre outras
actividades do presidente da Comisstfo
de Turismo as de vice-presidente da
Comiss{f,o Concelhia da União Nacional
porquanto deixou esse cargo há mai�
de 4 anos embora tenha sido instado
por mais de uma vez para voltar a reas

�mi-lo.
Ntfo sei que interesse possa haver

A MAIOR l"ÁIIRICA E OR·
OANIZAÇAo PORTUQUE·
SA DE. MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Be'. - J'BOB'A

PHIAlS
Llsbaa - Rua flllnt. Eillio, 15 II
Partim•• - RUI Inf. D. Henriqaa, 114

a GRANDESPREMIOS
NUMA SO BXTRACCÃOI

<e/ê\�A �A �@�ir�
qae r/flndea ali Itas baleiS" na LOTARIA DO S. JOÃO as

4 SORTES GRANDES
aooo contos-21 072

E OS 4 TERCEIROS PR�MIOS
320 contos - 35 971

IBRISAS do GÜÃDIANAI,
o Glória Futebol Clube iniciou com brilho as

comemorações do seu meio século de existência

____M_.'.

Soares, comandant·e da Beoção da Guar
da Fiscal; Américo Jorge Burnett La

pido, provedor da Misericórdia; rev.

Jorge Vicente de Passos, pároco da ire
guesia; AbiUo José Proença, chefe 'da
Secretaria da Camara Municipal; Dcrilo
Beruca Indcio e José do Carmo Ptuies

ca, respeotwœmente, presidente e vice
-presidente da direcçao do Gl6ria; José
Germano Pedro Lopes, presicZente do
Clube Ndutico do Guadiana; Sebastiao
Parra âo» Banto«, presidente do conse

lho fiscal do Glória e José Manuel Pe

reira, vice-presidente da ass-embleia ge
ral do mesmo clube.
Abrvu. ...Qs ... disaur.sos .. Q .... prelli-dente .. âa

direcção do Gl6ria que agradeceu às
. autoridades e público a SIM presença
e aludiu ao começo da actividade do
clube, em 19 de Junho de 1919, numa

casa modesta da actual Rua sao João
de Brito e a alguns dos seus fundado
res, Francisco Romano Barradas, João

Brito, FranciscQ âo» Santos Ferreira
Il- Morando Stefano, pedindo uma salva
de palmas para oe tr�s últimos, que
estavam presentes, Referiu os 5 anos

de intensa acti'Vidade desportiva do
Gl6ri,a e os motivos que em 1945 levaram
Il suspensão dessa actividade, mencio
nou alguns tios dirigentes que mais
trabalharam para que o club,e passasse
a funcionar nas actuais instalações,
onde já foi possíl1el criar o Grupo Cé
nico Gil 'Vicente, que tanto prestigiou
o GI6ria, e após fazer uma resenha da
vida do clube nos dois últimos decénios,
agradeceu ao» cons6cios srs. Joao Fol
que e Brito, Emmo Costa, Manuel da
Costa Cardoso, José Joao Rodrigues
Centeno, Rui Mendes Calvinho, Rui
Martins, Manuel Horta, António Gomes

Toledo, Ernesto Duarte, Fernando do
Nascimento Pires, Armando da Rosa

Catarro, Ant6nio Romao Francisco, Jo
sé Ferreira, Francisco de Sousa Car
doso e José Dominguez veiasco, que
avalizaram a livrança pora a compra
da actual sede e ao sr, José Germano
Lopes; gerente do Banco qUe possibi
litou a operação, findando com uma

reterenota Il actual situaçao do clube
e aos prop6sitos de progresso que ani
mam os seus dirig·entes.
Falaram a seguir os srs. comandante

Figueiredo, que fez interessante des
criç{f,o do panorama vila-realense no

aspecto associativo quando no alvore
cer deste século 'se fixou em Vila Real
de Santo Ant6nio; dr. Manuel Vargas,
que demonstrou a força e valia dos
clul:Jes nos meios em que se situam;
José Germãno Lopes, que aludiu à acti
vidade do clube no campo do cinema
Il- Il sua possivel valorizaçao; Etelberto
Viegas Palma, que descreveu em por
menor as vdrias fases da 'Vida do G16-
ria 8 apontoU o dirigente sr, Padesca
como um dos obreiros do �xito alcan
çado; José Manuel Pereira, que disse
da admiração e simpatia com que de
há muito acompanhava Q profícuo tra
balho des!l1!volvido, com precdrios
meios, num pequeno clube como o Gló
ria, agora transformado em grande clu
be ao assinalar o 50.� aniversdrio com

a magnifica plateia repleta de f6cios
e tendo na mesa de honra algumas das
mais representativas figuras da '!lida vi

la-realense; dr, José C. Coroa, que
deu relevo à amizade e espirito de cola
boraç(io que desde sempre encontrara
no clube, por cujos 'xitos fez votos; ,

Il- Joao IHdio Setúbal, qUe se congra
tulou com o brilho com que a sessao
'decorrera, agradeceu aos convidados e

ao público o carinho qUe vinham dis
pen�ando ao clube e fez '!lotos de boa
continuidade no labor dos seus dirigen
tes, citando algumas das realizações
previstas para assinalar o 'cinquentená
rio do GI6ria.
Encerrou a sessao o sr, vice-pre8iden�

te do Municipio, retirando o público
excelentemente impressionado com a

bela jornada clubillta II que lhe fora
dado assistir.

S, P.

PRECISA DE

o Joraal do Al_me
vende-ae, em Vila R.eal de
Santo Ant6nio. na HAYAMEn,
º- ta&. TecHilo Braga.

AMBIENTE de compreensível.euforia
rodeou o início das comemorações

do 50,· aniversário do GI6ria Futebol
Clube de Vila Real 'de Santo António,
celeb;ado em 19 deste més. De manhtl

estralejaram mort·eiros e foguetes, que

se repetiram à noite, quando a Filar

m6nica Castro-Marinense percorreu e

animou as principais ruas ào som' ale-
are da8 eua« marchas.

Profustto de zampadas coloridas dava

agraddvel aspecto a todo o edi!fcio do

clube em �uja fachada fora �naugurado
um n�vo painel luminoso com as iniciai8

do Gl6ria, O mesmo jeito festivo apre

Bentava o Balão de [estos, proÍulJam=te
iluminado e cheio de público, em cujo

palcp, ornamentado com .s bandeiras
nacional e do olube, fora colocada a

,mesa de 'honra da sessão solene,

Assumiu a presidéncia o vice-presi
dente da Camara Municipal, sr, Manuel
Medeiros BrOOo (no impedimento do

president,e, sr, dr. Horta Correia, que
"se encontrava em Lisboa), ladeado, à

direita, pelos ere, João nídio Setúbal,
presidente da assembleia geral do G16-

ria; dr. ManueZ Nuno de Sequeira Sam

paio da Nôooa, juiz da Comarca; dr.

Manuel Pereira Fernandes Vargas,
vogal da Comissao D i s t r i t a I da

U. N,; dr,· Jerónima do Carmo oou
nho Vinagre, notdria; âr, José de Cam

pos Coroa, director da Escol5 Indus
trial e Comercial; Luis cerâos« de

Figueiredo, comandante da 'Corporaçao
âos Bombeiros; Marcolino Vieira, chefe
do Posto da P, I. D. E, e Etelberto
Viegas Palma, presidente da direcçtto
do Clube' R·ecreativo Lusitano; e à

esquerda pelos srs, capitao-tenente Fer

nando Ventura Duarte, comandante do

Porto; capitao Ant6nio Ru!ino Antunes,
comandante da 4,· Companhia da Guar
da 'Fiscal; tenente Manuel Francisco

, ,

UM ESPECTACULO LIGEIRO

DE TEATROt MÚSICA E DANÇA
VAI PERCORRER O ALGARVE
UMA espécie de «revista ,à portu

guesa» (espectãculo ligeiro de

teatro, música e dança) vai per
correr o PaLs durante todo este

Verão, detendo-se, como é 'natural,
especialmente na nossa Provincia,
Trata--se de uma realização pro
movida por esses conheCidos acto
res que são Armando Cortez e

Francisco Nicholson, agora asso
ciados a Alexandre Vieira, artista
cujo espírito de organização, alia
do a um belo talento, lSe tem pro
vado ao longo de uma brilhante
carreira de homem de Teatro.
O espectãculo, cujas primeira;s

representações, na nossa Província,
ocorrerão, nos princípi.os de Julho,
em Estômbar, Olhão e Silves, es

tàrá em Vila Real de Santo Antó
.nio no dia 10 de Agosto, devendo

para 0/1 leitores de um Jornal, nail !un
çõell que o presidente da Comillstfo de
Turismo exerce e nas quais tem muito
orguZho do seu cabal desempenho ten
do até por e3S8 facto conquistado vá
rios louvores e recentemente a meda
lha de Mérito Corporativo e do Tra
balho, o que sempre se tem, furtado
a manifestar publicamente,
O signatário põ·e desde id Il di�po

siç{f,o do autor da prosa em quellttfo,
todOIl 08 cargos públicos, com os pro
ventos dai inerentes, Il excepçtto do de
pro!ell�or e deleoado do director eMO

lar, por nao ter habilitações legais para
os dellempenhar.
Para completar a �a ficha lembra que

ainda falta aorescentar o número do
bilhete de identidade e dizer que 6 ca
tólíco praticante, nacionalillta convicto,
ca�ado, pai de :1 fiZho� '!Iarõell e filho
de pais humildes mali que sempre !o
ram honradQII.

JOSlll JOAQUIM GONÇALVES
Presidente da. Comiss6.o Municipal

de Turismo de Tavira.

percorrer, ainda, em data;s que
oportunamente anunciaremos, di
vel"sas outras .localidades' algarvlrus,
nomeadamente Tunes, Qua'rtelra,
Portimão, Armação de' Pêra e, de
um modo geral, todos os centros
de veraneio.
De caracter�sticas inéditas entre

nós, este espectãculo da dupla do
conhecido programa de Televisão
«Riso e Ritmo» 'integra, ainda, os

nomes de Mariema, Maria do Espí
rito Santo Conjunto Sem Nome,
Lena Branco, Fernanda Amaro e

Braga Santo's.
Composta de duas partes distin

tas, esta espécie de «revista» inte

gra-'se, ,sob certos aspectos, na

campánha ,de turismo interno su
bordinada ao tema «Hã sempre um

Portugal desconhecido.,,:., seguin
do, também, a linha agradável do
programa «Ri:so e Ritmo».
Esta a informação que hoje, em

primeira mão, oferecemos aos' lei
tores do Jornal do Algarve, pio
neiro da luta a favor da criação
�e espectãculos qUe interessem o

tUriBta. durante 08 meses de Verão.

Um ,cientistá de Israel

MédiCG'f Enfennei'rG'f Parteira T
De receber oma inJecçAo GO Ber

transpGrtado para o hospital 'f
TelefGne para .o n6merG '

visitou a nossa Provincia
Encontra.-se no nOSBO País o dr, Jo

seph Katznelson, cientista Israelita, pe
rito em pastagens. Acompanhado por
técnicos da. Brigada do Fundo de Fo
mento Florestal qiUe actua no'Algarve,
percorreu a.s zonas da Provincia onde
�ão mais intensiva.s as culturas para
pastageml.

I '

FERIAS NO ALGARVE
ALBUFEIRA

ALUGAM-SE CASAS COMPLETAMENTE MOBILADAS
NA VILA E JUNTO AO MAR

IMOBILIARIA IDEAL ALBUFEIRENSE
s. A. R. L.

APARTAD013 TELEF. 191

. Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais CDrtG espaçG de

tempo om piquete permanente
de serviço o iri atender.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM:£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DO� DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagoa - Remessas para todo o Pailf.


